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Na primeira prgtnu, 1000 Wd« 
PAGAMENTO AÍ>ISANTADO 

E x p o a i e n t e 
T"*» fu,m* pondenrta referente k 

rrdae.èo t«e wr dlrlrlda an «eu 
•wr- urlo, dr. Ceoto 4« Magalhães 
#o'irlnho. 

Toda «tirreapnndrneta tvfrirnt« i 
adininUirafã» deve *r dlrlrlda ao 
cr. Antonio da K<wha Ribeiro. 

H»*iilu a pereorrer a linha Mn(;a-
Ma o representante douta Km presa, 
ar. Joia Lniz da Hllta tYrrete 

A (rente« d'< O l.mmen-lo de Mo 
Panlo>, para receber aaslffnaturas « 
pabllcaf i«e ; 

RI» IIK. JAM'Ih'0— Ilearlqae de 
Flllearir.e, rna <• Rosario, n. 110. 

MM lilKA — l)r. Luciano Kstete» 
Juni jr. 

1'AMPO AI.KORF—J. Carlo«. 
PltACICAllA — .loa» 0. Caldeira 
«ST. IIK »ANTA BARRARA—»>• 

O. Portara). 
DKHCAI.VAIXI —Cap. Jaatlnlan. 

Joelte Machado. 
TATUIIV—Kuvento Pire» Eranfe 

data, rna da Esperança, n. 7. 
AR AOOARY-Manoel Ferreira Lon-

Ksíraila de Ferro Miiryana 
CAMPINAS- Gonçalves & Mattel 
VTT.I.A DF. PEDREIRAS—Redae-

I»» da «Estrella Folar». 
F\XINA— Augusto BnITa, Orando 

Ululei da Kuropa. 
JAIIC RINIIARAO E 8. JOÃO 

l>A ROCAINA, eaptt&o Antonio Ai-
res «roihelra Serpa. 

»10 CLARO-RylTestre tnfttlihe 
SANTA RITA DO PASSA «liATIIO 

—.Ione »«aventura de Cnr.,pug. 
(jUEUJZ—Alelblade, Clímaco No-

vites. 

O T E M P O 
3S ét\i de:cmbro 

flaroraetro a O" ás 
7 liar«, da manhã, G99.Wf> mm 
3 boots da ta'de, ti97.fi2 > 
Taorperatura minima, IS" 

• maxima, Hl"H 
"Vento predominante, N W. 
Chuva em 21 horao, 0. 
Tempo geral, «laro depois oneobt° 

D. THEREZA CHRISTINA 

Com pranúo DHsistencia do fiei», 
realis.ou-ee tentem, na Só, a •niosa 
•mudada celebrar pelo Centri Mo-
narcHiistn, om snfFragio da alma do 
ti M. a Imperatriz do lirusil, D. 
Thereza ChriBtina, fallecida no txi 
lio lia neto annos. 

Foi celebrante o rvmo. et>»cgo 
Pereira .Torgo. 

No templo notámos. entro outras 
pessoas eujo nomo nos não ocoorre» 
08 Pr«, dr. Amador da Cnnlia Rne 
no, <lr. Ariowaldo do Amaral o dr 
Arualúo de UiliAa Cintra, presiden' 
te o sofretarioH do Contro Monar 
«bista; dr. Eduardo Prado, dr. Pon 
jiaforto MondeH de Almeida, dr. 
José Mondes do Almeida, dr. An 
gelo Mendes, Luiz Gonzaga Men-
do« do Almada, dr. Jonó Rodolpho 
Nunes, Angelo Po«i, Antonio da 
liocha Ribeiro, Ilcracio (íniniurães 
•IOBÓ Maria o Kaul Valle, dr. 1'uulo 
l)ias do Azevedo Jur.ior, dr. Alfredo 
Rocha. dr. Carlotj t'arneiro do Bar-
ros o Azovedo, oommocdador Arau-
jo Costa, Jienriqno Fagundes, deR 
embargad.or Valle, dr. Há o Rnno-
vides, '.(audenoio do Quadros, Kran 
oíhco do Sonza (jneiroz, desembar-
gador Domingos Riboiro, O »to 
Uchloenbach, Domingos Sertório, 
««nego Manoel Vicente, Josí: Mar 
oondes do (Quadros, Januário Mo 
reira, bento Alves Pereira, Alberto 
de Castro, Luiz Ant iiio da Ilotho, 
Josó Moreira Ijyrio, Pedro Vaz do 
Almeida, dr. Antciiio do Queiroz 
'Tolles, dr. Jofii- Aranha, Manool 
Joaquim da Silva, Antonio Alves 
Coelho Guimarães, Cesar Antonio 
Ribeiro, Luiz Riboiro do Aguiar, 
Antonio Manool Rodrigues, Gl.v«e 
rio Rodrigues, Alfiodo Josó lüuniz, 
Lniz Antonio do Souza (.inoirez o 
Jo«<; Clarampio Carneiro. 

O <'unimerclü (le Silo J'auli> esteve 
representado polo sou rodaítor so 
eretario. 

R A B I N 0 0 8 

PM««ro\l»me hontem o «r dr Joio 
Hncni., intendente de PolUi« e Hy. 
«iene. para ratitlear as eipll(a(Ôe« 
que dou ao K*tnil» rotativamente aos 
engraxates. 

Aeoeittf.a« o registro aqni, mais 
«ma Vez, a «oliiitudn do H. h. peUs 
•iiusas do innnitipio dopondnnto« 
de sua Inteudeneia 

Os engraxates «ó poderio nntattlo-
nar na« ruas frtra do perímetro nr 
liano, detorminUiVo no respectivo re-
gulamento liinnieipal, mas peder&o 
no runtro da cidade exercer a sna 
profissão, em aorredoros ou em loja«, 
•omo so faz no Rio. 

Qnauto ao monupolio dn ijnv la-
lei, esso nào se da t trata-se sim-
ploaniunto de e*doiran privilegiadas 
pelo governo tederal. 

Rugistrei acima a solleitnlo do 
«r. intendente de Politia o Hygio-
ne, mas não perdôo a s. s. a giierra 
sem tréguas que juron *<:r be"e<io« 
res de cerveja. 8 s. nío gosta de 
ohups ; numa otitroü nom pretendo 
«ttrar na Puttr/a on no Proqrtiior... 
E dalti a guerra intiemoute, atrez, 
ror pobres apreaiadores da loira in-
fasão de lupnlo e eevad».. » ««ido 
salytiliso. 

Os leitores «e ».»mprehendem e 
nada mais ponho na carta. 

A' hora em quo Miarero deŝ ü 
««deia-beum tt-m î—l d^sôiscenfos. 
l -a »hn»* pedras, como ha 
trtjüo«! iiinos não vejo, interrompe 
i'. '.ransito pnblieo, tal a quantidade 
do agua que corro pelas ruas. 

Sií <i Cumpos Potto ectivesse atui 
ao Indo, diria oi.m flerte* a 

— Quer isto oi quo muita gonte 
snda bofe '̂ a ehuva 

Faiiuhmo PIERROT 

Está em 8. Paulo, a raef^c tom 
ima exma. faroiÜ» a tr. Euclydes 
Faria. i>o»"a itlustro ecltega da im-
I>re'Jda paraense o festejado litto-
rato. 

E u primeira voa <it»e s. visita 
o Sul do )'»•«-.'!, 'eatjndn ogradavel-
men(«? Ífî iíopsionado eom o nlenn-
tamento da capital paulista 

Agradecendo a geutih /••» d" 
visita, doeojamofi-lhe êli** perma-
nência em S. rs.nto. 

Ao sr. Alfredo Ançunto da Silv» 
(igradoieiai H o delicado -artão do 
húas-ícstu» que nos enviou. 

Roaliflon ne banteta, as 1 1)2 lio-
rnH díi lati'.e, o enterro do sr. Igua 
aio Antonio do Oliveira Bueno, pae 
do sr. Juaqitim lgnaaio do Oliveira 
Lei ui, i flioiul do iitgistro de Hy-
poth'.caE. 

C h r o n o m p t p o V ic to r ia 
Ro-choui so iistigniitnras pata os 

rologioB do American Valtham \Va-
t:.h C° do WaltTisni Mass, na sub-
ngeneíi (• rua Direita, n. 30 Casa 
Thermnmetri. 

hlimea dea Indivíduos quo deve 
riam acr reaponsabiliaados por rxor-
aerem illicitamente a medicina • 
(foi ent*o ntls 

Crime impune 
desviando o primeiro golpe, dcs-| 
fr«ha nrlla um Uro du revô'vor, I 

Mo P»i» ' 
va . t - 1 Calilti. mas er(ueii-ku » lÜJol-1 

» energia Vivem em H. Paulo, passeando ai pela «egundo voa aobra o ad-1 
ua diligente anatoridade I) o dr Impunemente, arimlnnaos annf,««oa, vatsario Esta defenden-se «om nm 
Hilms, ao qne nos oonsta, não se '•'m qne a pollaia loaal trate de gwda ahnva, tomando a diaparar 
animou a onmprir todo o aon de- i ffïor. "°',ro ellB" » Ineiorabl- oniro tiro de revólver, cujo prejo 

oa, vat«a: 
seu qne a p' liai» loaal trate de gt&ri] 
faier cahlr sobre ellna a Ineiorabl 

. . . . . I lidado da Int. iW foi a »-.rs'-«« na r<«ião iliora 
ver, deixando de responder aee ] A" atteinrî ad. a (loliaiae.i limitam- Iiaa es ;ui fdr!, 
dous ofC «Ion do (iroUSotòl publico I 

Une Rona qne o transformou i' 
O Iritirn de algnm curandeiro ? 
Não aareditamoi qne a. a. teu In 

sacriSaado a sna independentia. 
qne ». a. se tonha «nrvado * em-
penhos. fl 1-ortrBo i que esperamoa 
do dr. Emilio Ribas a delitadeza 
de qnalquer resposta nosso sentido, 
aertoa de que a. a., on anmprirá 
rigorosamente os deveres Inlieren-
tes ao oargo qne oça»pa, o"., n̂ o 
polindo 'ii£e'.-o com a indoponden 
ata de qne tem dado provas, se 
apressará a pedir demissão de di-
rector do Serviço Sanitário. 

11 

Temporal 
Hontem, á« 3 htías da tarde desa-

oatt sobre Ma aupitijl ta forte 
temporal. r̂ô panVatlo üu cunva 
de 'piaras e do f rtes trovoadas. 

No nosso escriptorio apanhamos 
pedras do dimensões enormes, do 
tamanho o em forma do amêndoas, 
o algumas maiore«, apresentando 
diversr.s ar t,rai .fnrmaV 

.•̂ ôla ladeira oo4d Alfredo, devido 
ao seusonsivd doolive, as enxurra-
das corriam caudalosas ; e do nu-
mero 9 cm deante, as aasas seri*ni 
todas inundadas. ie os prpnrtetacies 
a tempo t̂ fco to**>at!teüi »J necessa-
linr t*-o/.uonciHS. 

Atú á hora om quo esorevomes, 
não sali inos se o temporal causou 
grandes prejniz R pela ciilale. 

Se se generalison. « '.ü̂ o ti ^'li-
do a «h'\-ti úi Lomum, ó jirovavol 
•*U'ü tenha oacasionado grandes 
estragos aos cafezaos, prejudicando 
em mnito a fatura safra. 

Aguardamos informações dos nos-
sos aorrespondentes no 'ut̂ rio''. 

Grémio Portuguez de Benelicencía 
Em BS»embliSa gorai, essa IIoi-hh-

«ento sociedade do Amparo elegeu 
su» nova diroitoria, quo (Icon is-
aim conatitnida proaldoiit», Aiito-
nin a Ivim (larridi ; vie», Marsellino 
(luilliornii i 1" fiicriitarln, Alexandra 
Formica Monteiro, .'lio, Antonin 
Estrella Varanda; ,'mniiireiro, Ma 
miei « 1 ci 1'VniUs, proaiiradnr, .lua-
qui m Franalsao Hlnii"iu». 

Não bonv» limitem sessão lia 
Camara MiibI»I|»»Ii l""1 f»1»» ,|m ,,n* 
mero, 

I »IIhcuii iio Klo a sr» d, Adulai-
i|n .1» Ci iH'K'4" M»n«li»t, Inn» o» 
III, Inn* Aiili'iil" Mungi'ii, ln«|iii»»nr 
,1, v hUHliU. " »priianliliiiiio« 
pinam«*' 

Nuva ityi iaioNlu 
H«Ii«imiw i|ii» Ulli im»iurl»iil'i »>« 

ill,«in IwiHi i»iiwhM»iI» bwí» 
l i pilai ||»ÍM» O'» AMct't * v»ll»l, 
lill» 40 *<t'l'<l>t' 11 yU" ,U 

UMtlMalfl » » »I»" <l»''t| 

I) l m 4x nMrflMtl'1 * |'»ti|'"lHH 
HM nm mel»! 4» 

M »»»»M 
piiMl»u 

0 ( l i ree fo r s a n i t a r i o 

(guando, em meio dr* nn que 
liudu, o sr. dl\ Emilio Ribas as u 
min h Diteaturia do Serviço Sani 
tarío. abastado das mnis jniras in 
teações, tomou, on'ro outros, o 
compromisso de «orrer com oa es-
poeuladi ris que, «ynicamnnle, il-
lcgalmente, exploravam o exerciíio 
mediar, nesta capilal. 

Perante o governo o perunte iis-
socisções medicas, s. s. oprosontou 

6a como pedra do toque de sua 
administração, sendo, porisse, roso 
bido cr.m applansoR de todn a gente. 

Amparado pola opinião, deu os pri* 
miir's golpes, encontrando relo-
joeiros o barbeiros italianoR quo se 
inculcavam doutores em medicina 

viviam ostrnRivamente dosna pra-
tiaa; outros apparoeeram sem prn-
tlssão definida, os quaes aqui, á fal-
ta do melhor, ce fizeram curandei-
ros; cmíim, outra classo havia, de 
iudividnoH diplomados no extran-
geiro, que, sem revisão de títulos, 
sem pagamento do imposloR, truba-
lhavum frescamonte, em inol 
vanaiu aos regulamentos sauitarios. 

S. h., quo cuda vc/ mais decidido 
parecia, publicou editaus, leu aéreo a 
variou consultórios, iniimou, mul-

íton, pintou o aaneao, ati; quo... 

LEILÃO -Pelosr. Moreira Cr.m-
pcB, serão vô didos hoje, ás 
IIlia hora.', na avenida Briga 

deire Luiz Antonio, 4, proxinn á 
rna Riashuelo, uca Soberba plano 
melo armarlo; rBpleniS'.ia sf aruirno 
do esn 'la "iV), magniuaos moveis 
•ío eutjlo o phantai.ia, ornamenta-
ção, crystues, poraellanaa, met 
finos etc. 

Segundo nos «ommonicm, r. ra-
vista IVra On*, da íjr.al <: repro-
sĉ tallto neBía capital o nos»ü con-
frade Cunha Mumles. vai aole''rar 
hoio o sâ  *un'Vfrrratio na capital 
feáoial, ôom um bonito festival no 
tlieatro Apollo. 

Haverá uma parto lotlornria, em 
que serão oradores: Oliveira O.imes, 
representando a Resista do fíratit, 
desta capita'; Emilio da McncSes 
Raphael Pinheiro, NVto Maahad, 
o tl uslvo fantíofto. 

segunda parto consisto na ro 
presentação da opereta Saureouf, 
em quo tomarão parte OB melhores 
artistas da Caiptal Federal. 

O festival da Vera Crut A mais 
um grande incentivo aos que amatn 
e admirara a ii»"to no .Nrafi'!-

sa a prender elirlos on rouhadorea Joceorrido por alguns popuiax « 
vulgares, tendo aido incapazes de Latnbiuo foi •ondnzidii para a Fur 
descobrir oa anetorea dos assassi- nwriq relui, á rna Piratinirga, ou 
natos que se tèm dado nltimaniente de lhe prnstaram os primeiros cu 
nesta aapital. rai'res. aendo, em seguida, enviado 

O ospe-lrn onsangnentailo da In- tio carto da pollala para a Hnnta 
Ml* d. âraha de < ar*al>'o pakac <> n dl Misericórdia, mas jã ago-
quo ae ergue por veies do tumuio, !UMad.o. 
como para Implorar a pnniçfco doa j Antonio Sodini apresonton se pou 
seu« algozes. O assassino do velho ao depois no posto policial do dis-
peixeiro italiano, qne em princípios Iriato, tomando «onheaimeato o dr. 
de julho de 1HB7 fora encontrado FiUeto Ferrai, qne iniciou o res-
barliarameate muillado nas proxi- pMllvo procfpo • 
injdadro da avenida i'srili'tt a«o , Çan d'H#encUs « iltte proaê etl a 
loi iamiiem desaoiierto. auMornta le policiai, resuitol: r 

A missão da poliaia pareeo não no'encia do Viaente Lambino, que, 
ser entre nós a de prender «rimi- 'entretanto, vein a falleaer um dia 
nosoa. [depois, em sunsequenaia doa feri 

Mas vá que o taato das auitori- [ moítíia recebidos, 
dados nUo ooqsî a deatobrif. o Ba«,. Ç' arjminoso foi, aomtudo, posto 
r&itelro dos deiinqueuteH. ineui a, íô o Ow li erd!*!'̂ . ««(ando »inda 
todos os polieiaea é dado per aerto i impnne o seu crimo. 
possuir o faro de nm Javert. | via o facto. 

Ht, thlretanto, assassinos enjo ( i m sentimento de justiça noa 
paradeiro é conbeaido da policia,, inciton a trazor a puhhao o pro-
PrrsoS ,em .'tagranlQ, »on!eosa*a«n o «pd'men'o da« nucloridades loaae« 
c!loo ioanie u»s iropoati.as au-to Fc 'î 'oa a'or" ai, dr, Almeida e poati. 

sendo, porím, soltos 
c: 
ridades, 
depois. 

Inerivel! 
Em S. Puniu piSde-se 

punsmonto' 
matar im 

dias SU/a, cm nome iia ,i.si.;n ""falada 
|a jnnição do criminoso. 
I 

HOSPÍCIO DE JOyOERÏ 

• aarla a quo noa referimra 
bouteui 

• Ca la vei que o sr. úr ffrTrro 
ila Rocha iwrovo sobre aousas uti 
Hospício, 6 para comproraetter-so 
de nm modo cnntri«tador ! 

" rrt'illao '' trstemnnba de que, 

Vonra, debaixo 1 • sol abrazador d(; 
mft'o 'b« « na força de iutnnsissimo 
varão. 

Não lia ilínhnm homem dn me-1 
diano bom-«en«o qne /-.is» justill 
car cata pratica ileshnmsna ; oomn 
•rrdlslrln, ti iibanrda, iiorque exgoMa 
elii fifi—'a« hora* f) trabalhador o 
iuntilisa ò corro «ont« de w*odu"ç»o; 

'como tliorapentlsa, * (implragente 
«em p.'nvf,1o"ío nnaiqütr |orn«ï «»eê tra.l« porque aggn a mo-
e sõ porque II,o ' existsn e e provia ontrn-
empira. d„. eiúnkania. ,U H„.fi,«, I, "«n rarto tinha, portantr o doi.-
rita eommu^nr á immrtn.* m- ' •"n,"n"',."n 

,ht//i Hm,Mu ,r judia dmán.tf,.,!1; pf""t'""' «ona.dl.ar ao pao 
o Ulnstre dr, á guisa doa «avaliei- dc "m do1' 

C R I M E 

A estrychnina em aeçio 
A AUTOPSIA 

Foi hontem, pelo batliarel Aqui-
lino do Amaral Filbo, advogado 

«itqiti rosidento, requerido ao dr* 
' Itonlfaain Coutinho, a ° delegado 
»miliar, autopsia num aeu... a.iosi-

?o> dn «cl«1e-m<iilla, enflon-»e em 
ima p'-nc1- arí-iadnra e, He e<!p«da 
em punir, I n t l er fl* ̂ ar catila« 
ilaa no pobre tabaréo, qne atn£nen 
sabe qnem á n quo não parsa na-
turalmente do um dnnnde, vulto 
pliantaatl-o, pura «reação ile um 
Muplllto «empe» ao serviço do doon 
"n 'ma î-oso". 

O desfecho, ; or*m ' i desastra-
do. Perdendo as estriheiri c í «ef-
turbado pela verdade, acabt tl (lof 
confi scar tamanlios abusop ilaqnel-
le estabelecimento, quo fa/.em a 
«nn̂ o senílr arrepio de horror. 

'Vetando p/cstaf nm serviço hu 
macitario, sahinoi1 ai »«a encontro, 
agarramolo pelas suaS •ín'hi«''esí 
e, em vez de uma explicarão «OUi-
pleta. uma justificação cabal, qne 
jittdosse prtr a «alvo rs areditos do 

Novos medicos 
p." «0-«:<2r-ac es :;.or. )é' orrC- j ^a T »i«ld*d» Mod'oics da 

ram quando h'.ntem reliamo« a liaMa tormiiiara,u o «.-.:«<? 
nossa «olle cão. por araso. 'os .«r : 

Em nessa odicão do 38 de feve- J Adaufto da cida Clustinet. 
reiro do anno flr.do e sob a epi-' Adolph« A'ia' ' s. A«. arlo do Al-
graphe Onhi»" rtusucciM^Jr. ri n I i « • - - -1. t̂» .1r» 'înimm'i n ÎVî oto 
mos o iacto que se segue. j Antonio An.b-i hIO (,'arn iro, /-L1"-

Transarevemol-o ?» intégra, para nio do Amaral F rrfn Mnniz, Au 
melhor avivar no espirito do leitor gic'o do Conto .Maia, Aime.indo 
a sccna do sangue: Tilt ma;1 Matcher lia'ell r, Alberto 

• Vi»erjti< Limbirjo foi. pa^irrjB N' }is, l'rnûo rte Mi'anda Valent», 
dr a"'? Sofctoïi, CC co:_pan,i.a dv , Ca;hi* i'.„ ' • P-'iMI * | no 
um collr̂ a feu e enjo nome não . Clojovéo Luiz oelbo da Paz, ( .vro 
noR f i dado saber, á caso oninmer- j Teifeira de Assis. I) mingos Fir-

não stitnil-o 1""" '"" /" '" ' i . 'I"° im lisaal dea-
ao Itospiaio. j almado mato« com bola, logo 

Em verdade, so nns horas n«l« ' pela manliá. 
Joriec da canicnla, o governo pro-) a anatoridade poluial encarro-
hilio a 2'̂ rada de sn:;'< trotias, ainda . , ,. , . . 
nii)u j. . > , , eiiil«! um dos modicoa-legutaa 
ft»e noa dias dr «runces solemnida- " " 
des, 0 «ke«e de «oloil! 'corro-:«íon«l|tle pro«eder ao respeitivo ixamí 
conscdo detido*, o com-1 cadavérico, 
mandante de presídio «««pende o» Marraiari no para as 7 horas, 
trabalho dos gali1*, o ourroeeiro I , , 
deixa de re.clicr «nrgas, o lavrar?,,, Por<ím' » qualquer moti-
rlescanta o ara lo » solta o gado no I imprevistíi. não «hegou, ató alta 
fatralho, o proprio anima! srIv.i ' liora da noite, o corpo á lieparti* 
geA* pfocnra abrigo no snmlirio dufl çjr, r'entrai. grutas, cofio 4 rjuo nm medico 
alionLta, qui) se di? tão (rreparado 
em materia do sua especialidade, 
recusa aos desgraçado« loucos 
aquitlo que não se nega nem sa 
'̂Sfas de «arga ! 

L o ffote'no «onsonte cm tudo 
isso, náo toiâ  *m» Providentia '» 

ciai do sr. Antonio Sodini, a rua j mini Pinheiro, Francisco Dant t-
da Moója, 80, afim de beber una de Jim ida Galeão, Francisco JI u-
refrcaaoe I taira Al'es, 'ri !̂ ro do Asovndo 

J'apofp daiW iH'r'eoitilftiiii {cil! | Hib«i; >, in'o •?npt'«ta 'ijat"" hr. 

"nCiomt'o pn'>ii«o, eis qne surge 
uma nova c**'p. e "m ferroa 
de epistola aos Corlntolo!*, nío p>< 
ra responder ás arguições, mas paiú 
bater om retirada, NO pasto do eon' 
'Jrwoimfnto, imaginando nma «ahi-
'tc i, Iru"^ ''í*. l i'j'rnu'.'Ni quo acaba 
lo nu« p.rea'Kf ""pí « dr existir 

i / n rérea de ' metfè, ov i, ' / ' f 
- iid'l perei/rihando pele.» arrfâtrtíl dt 
•Tuijurry, mo .Winírrrim, '/UI' Ílin' 

•a*1" dti nu le eriu, nem a que 
lamilia prrtt :< - , /.'ir"/!'" natl'i m' 
forma nobre ihno pudera 'I » 

E, par» i roar a obra, ascrcseen 
!a nuo este doente nunca cfitovo''!1" íu 

I.. « f„i a causa d» nossa CBr«° í'"0,, 
I manto d O Lottii" ; • 
rio, so está (lo Ijò* 

: mamilo tem intuitos 
{ao i rr̂ Hjo 
! pen nomt 

m 

roaiumâ twj 
pr 

si va nü) I 
outra destmlpa. 

Reiebemoa do dr. Pran«Sc/ iio' 
«ha a seguinte commun;? içíto . 

t.. Beware of entrance to 
n quatrel ; but, bw<;f in, lie 
ar ! that opjiQied may 
beware oj the'' 

Ho segnipHo n i frrii.. ."î e *VQ 
L'animèrent l' Sfto l'an1.» e^so y-rorchu 
ô fort« inr'liz, Ulvf Z J in tivense 

far.* > TTtíficíl» de »lomi •. 
Por Con#Heraçrt < qne u imprenfl» 

mereço do todor? : - <]".» cfi-lurp «lo 
serviço pnblieo, î nr.'f •'•p'lo tt'O 
fy>mmerei(j de São Paulo er pi 1*8""es 

«ompetiuru, cm virtnd 
tpo. S 

O queixoso vai. entretanto, pro-
ceder judicialmente «ontra o «ri* 
minoso por ter incorrido no art. 
3.'ü do Codigo Penal. 

O enterro do infeliz mammifero 
realisar-se-6 hoje, sahindo o feretro 
da reHidencia do dr. Aquilino do 
Amaral para a. vértia do Carmo. 

N'ão ha couvites cnpociae«. 

iclarissimo o.., c*a-
erve, é pre:iso prociiia. 

do 
n recia 

. ' h mem fié-
fé ; s; » rirc'.a-
robrrs, a boi» 

publico, então ponha o . 
br.ft/ . Não ó uma j 

Bôas -Fes tas 
Os srs. Ilaruel C., considerado» 

importadores do drogas e perfuma-
ria-, enviaram-nos hontem nm lin-
do c li forno, de cumprimentos pela 
entrada do Anuo Novo. 

Os mesmos nepo Jantes offereao-
r.im-nns duas bonitas folhinha« de 
desfolhar o doui knlendarios «om 
espelho. 

Ã̂ ra-Aecondo, retribuímos as te-
licitações. 

em amiNtoi-a palestra com o pro 
prictario do cctibelecimento a 
quem «onhetia de ha tempo, Lam-
bino de*poJiu-ae com o u:,uul ate 
lorfo, mus com o plano já trtoril, 
do voltar 

O "Adamastor,, 
Estrcve o Conmiercio do Amazotns: 
«Sibemos quo o «ommandanto 

desto bollo vaso da marinha de 
guerra portugneza, traz ordem para 
percorrer o estacionar algum tempo 
nos portos da Republica cm qno a 
oolonia portugueza é mais nume-
rosa. 

Bolla idóa esta que muito gram 
deve sor aos filhos da briosa nação 
nossa irmã, tunt • mais quo aqnelle 
esplendido navio foi feito com o 
produeto duma RubRcripçãD, para a 
qnal muito concorreram os portu-
guezos residentes no Brasil. 

E' de esperar, pnrqno 6 de jus-
tiça, quo o Adamastor, indo ao l'a 
rá, tão deixará de vir até ao Am«' 
i nus, ao formoso porto da uossa 
apitai,—onde o e'".aieuto portu 

gnoz ú numeroso o importantíssimo 
Nós envidaremos todos os nossos 
esforços para quo aRsini Reja, pondo 
dosilo jã as nossas «oitimnas ií dis-

. posição da activa o honrada colo-
nia portugueza para todos os tra 
bailios do propaganda qno so jul-
guo necessário empreliondor. > 

mnis tarde pi*, u r.in'>al o.' ,tosé íl 
Suditi, poi- sua veá, presuntiu o j d. Lku 

t̂ Iail*. i*iiV-t í,*lo v - tíliiii! 
as portas úo seu negoíio ei i.u cui-
dado, manifestando á sna senhora o 
recoio rpie lho deixar» o terrível 
hospedo. 

Depois de pasi-ar a noito, levan-
tou so hontem boi" cedoe. no diri 
gir-se pára o negocio, t'n onttoti 
uma das portas complí-Uroor.to acei-
te. dâ do lô o pc-ia 'alta de grauno 
ijuantiriado do genoros, como diver-
sas latis de manteiga, queijos, con-
serva do tomates, az ite, etc., tendo 
os meliantes carregado com a gave-
ta do balcão, ondo o proprietário 
do estabelecimento deixara dti*tro 
seplof n ppfdc" rjt' r*;" 

Indo üiaiH tardo comniunicar o 
facto ã policia, um cocheiro dos 
bonda da Mcóca «ontou-lho que 
depois (1o nma hora da madrugida 
viu, com offeito, Lambino rondar 
nas imm.odiaçrie« d». c«ee rortl'ad 

IJitoixando so ao cif. delegado 
r> a circumscripc10. Sodini pediu llie 

pes, J> ã Baptista "o líirr. B r,-
montel, João do Per use Pento», 
JosA I, ipes Patnry, J. Bé Bazilio 
Jastinian.i da Kootia, Johó M iriauuo 
da ttii'ha, Joŝ  do Urito Pereira, SHippoijto dc Csrnp.eira 'lime 

ura Amalla do Pousa Raiíien-
nv, .(!îtli- L'iu u Oaivalby, Afeiiinu 
dro d « Knie MCÍMJIos i'itrio, 0««j»r 
Teixeira, Pedro iirmiúo T'or»r*iro, I 

Antes di iuRtaltação do'Ilospicio,• v e r ( r , & nm„ „. -..̂  Aqui 
• fo«)*l»«S<» _daqnellea arredoiea j ton par4 responder » tu i„ i -"> leal 
andava trauq...ii", l̂̂ »»»!» ora in-'dade, e (queta sabe ') talvez te/.fcn 
cnnimodada prir esses HO'(.oi.i* »̂ r.ide«er lhe, si algnma írre-
portuiiiis. Eutão só a.ora <5 quo ^ffj i>t»,df„ existe, qno eu náo co 
então apparccendo easoa infelizes ' nhiço lió rv«-» ser-. 150 /'«•. Frunco 
E' muita ci incidência ! I R,:(h'i > 

W:ío •• crivei tamb"m que, vagan-j 
de. f-a rV '» nrr, !0n«o por, D c a U „ u u , ao ar, di.r.lor ,i„ 
aqunllas paragens, alfí-óiu -teiíM-e Hospicin qne o nes«i informante é 

I de roopnheeel-o, se porventura tosse I 0 ., ( t r Bueno 

",ía 

Pedro de Barros Albornaz, Raymnn-
do Faria, Theogones da Silva Bel I 
trão, Virgilio do Aquino Braga, | 
Vistc.r Francisco Gonçalves o Jr a 
qnim Da'id íV-rreira Lima 

FABRICA ÜÍJ KÓTÈiâíSPrCIA^ 
Car los Scho lz & C. 

Esta antiga casa industrial tom 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifiiio da fabrica, cíl-
ios produetos garantidos, o conhe-
sido.« /'o r«»ip«it̂ rei ptbjico, i'Ao 
voutiiaos cora uoutliuade iÍj jirê oá 
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Fim da rua Aurora 

CT:\;\ 

quo mapdíŝ ç dots a(;bntr.-B tlíi sua 
ompan'iia, aám de prender ob 

R e v o l t a n t e 
Ante fiönteiä, '•i'rtrt *naÍR 

do oito horao da noite, os morauo 
tan da rna da Conceição foram dee-
jíorUdos por eemldoa angustiosos 
que partiam do interior uo fcs'.*', 
policial proximo. 

Procurando informar-nos da cau-
sa de taes gemidos, sonhemos quo 

pr«fio« e«t»"ani sendo Espal-
deiradoR 14 donlroi ã poftCR 'ec'-a 

llcio à Liroctoria Sanitário, pediu 

timos, sobre os quaes fazia rocahir 
a Buspeita do roubo. 

Pouco antes do uma hora da 
tardo, o sem esperar quo a policia 
lho facultasse 00 agentes por ollo 
requisitados, Bodini foi A rna Vis-
conde de rarnahyUa, oiide Coalü 
mam permanecer grande numeto 
de gatunoB, para ver so enoontraVa' das, peloB agentes de segurança 
ahi Lambino. Mas debaldo J ^hltca ' 

l'm volho aapatelro italiano lho." Nà0 aajÍOmn, c5 »oüvo« dô taee 
disso qne Lambino morava alli ef-1 . 
letivamente, mas qno sahira logo. espancamentos, mas sejam e.i-S 
pola manhã. j quaes forem, rovoltamo aos contra 

Ueu Sodini mais alguns pasBos ' tl-l0 iJarl,aro procedimento o para 
encontrou os dous larápios, que, | ,hlimuuJ„H a «ttonção do chefe 

risonhos, llio estenderam as mãos, 
para cumprimo ital-o. ê policia, aflm do ov.tar quo taes 

Sodini, indignado ror tanto «V- s«i;nas so reptoüdzom !io «on'ro dS| 
' clvl-

Jn ,uery n*o f- nenhuma Londres] 
on Pekin . é um 1 garejo d" ruuite 
peqnena povoação, onde todos e£o' 
conhecidos. 

.1, gj, o quo ha a concluir dalii é 
demente á um d IR taes 

. a qneTíl o dr. dá plena 
liber lado do toLar a.*ej tios sítios ' 
v zinhos, a despeito cios gra.oí 
perigos, quo já tivemos 0« asião 
de moncionar, o do constante so- j 

riuÇ ent 
ri,: M 

raüe-«!! 
Petrnp'.'h 
Ferreira I*. 
de Minas ( 

Formado 

bresalto em que vivom oa continan- | Central, 
ice. 

ffeí*t ]w Io sofrer íontestação 
eflto nosso asserto, iimít iiac s. 
s, confessou, em sua primeira ein"õ'-
tola, quo, em verdade, têm havido 
diversas evasões do asylados, quo 
tão doentes J'l'i" s pela naturel da 
frrprta wtesti'i ' o não preciaum 
dó +igí!ancia, plr scrCri de boa i. 
dole ; so os y riqoSoi »"o 'inda'1)*«' 
mente i/uardadot. 

Contra esto inqualiticavol abuso 
6 que devemos brad r Aoadminis-
traaor n.̂ o a^nte o direito do osta 
belocer tal distincçi.ú , ? «eu cui-
dado, a sua vigilancia "leve "or 
oxeroida sobro t dos os dementes, 
que estão s b a sua guarda ; nem é 
par", outro Hm que o Estado lho 

RÍOSCB2 contribuições. 

Drogaria Cencfa; 
Pcrti<iipam-uoR os ars. Artonio 

M. da Silva Ayrosa, pharmn«euti«o 
Arthur Moraes G yano e Alber-
to de Castro i,.'— •n.u-iitu rara nesta 
praça uma sociedauí «i'mmer'̂ ial, 
sob a firma de Ayro»a, (1 -»«no «t 
r*., par * o oommi >' ' r> de drogas c 
j-rmlnctoH chimicoR 0 pharmaceuti-
cos 

Hou estabelecijccto é a Drnqnria 
rua do Comam-io, 2(5. 

m . HERCULANO VELL0SÖ 
snbbodo passado, em 

o dr. liiTcnlano Volloso 
ma n .titrât do Estado 

l'jrji' 
pelu antiga Es.iola Mi-

Desordem na Barra Funda 
„'osé Adolpho de Figueiredo, 

José Toiseira de Carvalho, Bel" 
miro José da Silva o Laurindo de 
Oliveira Munhoz, agenciadores de 
rl.Vorsns hotéis do distrieto de Hall' 
ta Epbfguniu, estando hontem a 
promover ,'liaordeus na estação 
da Barra Funda, da linha Horoca' 
bana, receberam voz do prisão, de 
«ïga ne. sol.lttdwtt 'l'i'i iólintioia,a'lii 
do serviço. 

Por esne motivo aqnelle iuclivi" 
Inos, tomando attitndo aggresBiva, 
sahiram pelo leito da linha, a dirigir 
chufas e impropérios aos soldados, 
one tiveram de u»ar d» força para 
prondcl'08. 

Logo que deram en'rada no xa-
drez do postiv da Barra Funda, 
pelas imnediações foram notado» 
alguns grupos suiipeitoe, pelo que, 
prevenindo qualqnor eventualidade, 
seguiram par» o local algumas 
praças do posto d" Santa Ephige-
nia e nm piqueto de a»vallsria. 

Alli compareceu maie tarde o dr. 
Rangel de Freitas, delegado. 

1 >.s proses forum removidos para 
o xa Irez da Policia Central. 

litar. abandonou a carreira militar 
110 posto de segundo tenente do 
cóípo do engenhoircs. sendo succes 
sivamonte iijadaníi do engenheiro i gusta senhora. 
Elison, que fez on esíado« da perra j 
do Mur. e chefo de secção r3;\ E«- : 
trada de l erro V. 1'oilro II, quando 

sen directcro conselheiro < 'hrin-
tiano OHonl. 

Mais tarde fo? en.-arregado da 
eoníitrucção da Lstrnda de Forro 
União Valenciana, a |,r mdj» astrn-

Saa Magostade a Rainha de Por-
tugal esceveu ao sr. bispo «onde 
do Arganil, auctorisando o a man-
dar oonatruir unia aapolla no bairro 
operário de 'oimbra, correndo to-
r b i R as despesas por conta da an-

pup* t!l° . . 
Se, pOríro, s. s. quer sumonto ,]0 jerr„ (i„ bitola estreita cous 

fazer jíu aos sens ordoosdos, sem trnjd8 n„ Brasil. 

uismo, roprohondan-os sovorameníe. I nmtt uidado quo tem foros iio 
Mas como isso oirundosso a tu see-1 jjBa jlt 
ptibilidade do Lambino, elle saca de , 
um punhal, com o t,ual toatu ferir | 
o sou advorsario, mas recuou do-
ante da attitado de Sodini, que ' 
respondeu á uggressão, sacando 1 
do um revólver, para reagir con- ! 
tra a arrogância do larapio, que 
fugiu por uni quintal da« im-
medtaçõoH. 

I'olua il.,'KJ da tarde, mais oil 
monos, Sodini eneontra lia ruosiua 

Morren afogado em ('ampiiias, ru» Viionto Lambino 0 pode-lha 
quando com doua patrieioH so lui- ! algumas explicuções do quo so dou 
nliavit no taurpio da rhacara du I pouco antes. 
baronezu île Pnrunapuiicma, o ita-j Lambino torna » sacar da laoa e 
liano Uoluroza João. ' avança para Antonio Sodini, quo, exemplo. 

Em Pind'jmonhangaha falleccu a 
innocent» Edith, fl'ha do sr An-
tonio de Miranda Junior. 

Limpez» do marmoro. 
A pedra mármore 1»posta :s i»1— 

temperie cobfo-so Roquontos vi -
ies de manchas prêtas ou pardas, 
produzidas p r musgo o liehen« 
quo mo lixam á aspereza da supr r-
licio o alli vegetam. 

Essas uiuiisliaii dosappariicem la- j pormitte o silenrio 
vando o mm moro 00111 um» ,olução] i'roiligamos a lia 
ulralina, potuBiia 0 «od», 1 

so imporiar com oh dcíerti do 
càrgo, recusando assim o offi-fo, 
par» b0 oolbor o beneficio, então, 
já quo ó tão irando no nome, sej»-o 
lambem nas Mias iucompuraviiis 
epistolai', para não estarmos pen-
dendo mais empo com a sua iu 
ci.vta peiisi.a, o si, noa dirigirmos ao 
içovrnr. a quem cumpro providen-
cia? 

O que mV, puje «onêlnfiar; 5 
bem da moralidade da alta admí 
nislraçã", <• • sso espo itncnlo trisl» 
o vergonhoso do andarem minerou 
dementes de '-.asa em casa pedindo 
alimentos, assu-taudo ps f imilias da 
VizinllBneii, ]. ti aedo, i-nillm, act « 
resnltantoR da »"nltirrr" da própria 
moléstia». 

Uulros pontes da nossa reclama-
ção náo mereceram resposta entre-
tanto, a relevância d» matéria náo 

JJeu um importante parecer sobro 
as obr.ts «jxe:Utadas pnlo dr. Chris-
tiano OttiinJ, no rio Mn»nry, e pro-
cedeu a ent';tofi dun linhas daa os-
tradas de ferro do Rio Grande do 

Pouco de» is, foi, como äommis-
sario do gover-o. « Enr p., afim 
do adqnirir riuteritrn )>Hra as os 
truJ.as de forro. 

Ociipoji, em ReguidJ, i 
•'ifo-tor d.! Entrada »1 

Sport 
A Secretaria do Jockey-Club re-

cebeu hontem os forfaits de Regina, 
no páreo Ercelhior, o Cesar, no 
Consolarão. 

rliiira disciplina 
quo obriga os pobres asjlud̂ R aos 
árduos o fatigantes serviços do la-

•I 
Pedro i! 0 da (!••• ctor o pr̂ sidentó! • 
da , m|ianhia li 1 se « M'ui». cen-j 
do incnmbidn pelo g-x ü o di sto, 
ultimo Esta I" de dar par. .- r - '.rei 
ua diversas localidadea iinhiuduaj 
para a lu.va i'ai'i" .1 liiiro-irri. 

»'ni iiuia rno '- • 'iMV para a 
• ! i-BC .le illle i li' !•> i)d l''-a»il nui 
dos uiai.i lielloi orm > -"t • , 
. O ( loll de Er «entiaril, do Rio,] 

de quo ora digno 1 
rou siibbado as stiu 

Para o Asylo de Orphams rece-
bemos do Aruraquara, flo nm noflRO 
assignanto, a quantia de 1(1$. 

Continuam em Porto Alegro as 
homenagens ao miuisiro Antonolli, 
» quom o oommorcio italiano ofTa-
recou hontem um lauto ban' 
qnete. 

No Tribunal do Contas foi regis-

trado o pagamento do Il:699$h00, 
ca"f"'n i credito á Delegacia Fiscal do The 
Ferro! "ouro em H. Paulo, para restitui 

n do imposto a Lniz Simiani. 

O ' - A - T ^ E ' 
N KW - VOU IC, Iii 
O mercado ab 

10 pontoo vnas 
,uBt atado. 

riu com ljaixa de 
opvõea o aponaa 

polven nlnnd:, 
timo di i 

portu 
celebrar uniu m'ssa 

IIA V U K , 27 
O mercado abriu calmo o cora 

bai xi 'to HO a, cotando He março 
n Li8 ôO e maio a 3f> lraneoa por 

do neu fidb eimonto.jGO kilon, contra ÍJÍT o 
I cod 110 diu aritorior. 

30.50 Iran-

er».;) FOLHETIM 
E M B R O G L I O 

xiTi 
(IINVERIA INTIMA 

. —Sun, iiipliuuu o Ubelliá i, u au 
ma «iiiniprubiimlaiitH ião bani, é 
piirqim lanibuiii pm»«» numa ml 
Hm « M l o n. o diri llH hN usar u 
(tm iiuiuu, piita ri,|uMli»aviilt> a, o 
rmiimiMu Min a ii.rmira palmiml qi|u 
lliu puMadalai 

Aiidrailii li vahliiii im do rupi iiln 
u ipil* 111 li iii inpi I iii 

O iiiipk", pui.Mii, nm lli ' ilnii 
(•wmii 

Ok I buiu aui qi(1 rualirn lima 
furida «l atriiada, «miiii.ij o iinin 
tutu tgiiiiM« i|t|M 1 h layu« ilii *(0<*l>l( 
UKII «útil»')"» pula iiiliib 

IJilali Iu mu a» o a im«" il> 
aa(i'U m ui i.»o)|iii i|»« o • 11 
IIIMIhI J" lllltl II»« Htl |l 
llatul aa (iWHi""|M<iM!iln 
ftiMH a* 11» 11 

pii IIa» li* (im | |<«I* 
I «II Mui illiHml!», I" 
iii«i liANMtl«, ft» I"1 

ilu.tl i.il>» «4n H(h* Njfil i|'i«l a 
!•»« fc»'i 1 is 1 . ••« «11 |nii 
ít 1 IUhi 4K »1 i('irll « 1 

Htilèté» HMíll MD 

Margarida nasceu... 
Fni eu, se tu hiiiibras, que to 

uliriguei a rnlunliiiauba. 
Esperava, procniloudo inslui. fa-

zer amii quti deapiiHUHSUH a into. 
Nada obtivu 
C(iiitunta«ttt<(« «nm ollurunur á 

pnlilu rapariga uma iihiiihI» paru 
uduaar a aruauv* qii" um tua ., 

Na nua MtlVM l*fl ÍU, ali* M» 
aiisiiii » i mui.. » iiipnia dn ama 
brava ex intoii« Mi li li trabalho 1 >lu 
Iiilaun» fui uni, ri i'U a «II U lia 
wliarliurilia 

liuiijaiiilii, iiinmiiirui Aiidrmlii, 
anai vu. abaf«i|ii, pm» U l nm rtt 
inirilaa «i iiiclliaiit"« anima« t„. 14* 
• mui la in. 

Mm 1Mb i m rilii » irwMw 
jiiii itaav* n tâM iiiiiHH lui a lu* 

flranadu, educiula om tua c»«a, uu 
mein ila .1 11 .Ii.!.. • • D do iiixo, 
«1 TCiula du «ai ilihn« 11 Inrnuru ,, 

Colon poderia «IIa rinistir au 
hoiuoiii quo Ilm liiluva du amor, s« 
tu a repiillia» liriiUlmiinto I 

M irgarldi daa i lau nn» «imu* 
V» qim 'r«y.ia 110 venire. 

Eilum, 11-a, ilaiiilii'ihu apuiiau 11 
Mi nun da mvi'i, |inl« o suduilur ru> 
«u«ara<llia 11 »nu 

l'nr «all«» da lillin, Iraliallioii »ein 
iii Kuiin uit|n iliin«aiiVo, «mim «ah««, 
Uli« (Ivtintii Iii llriiuluiiilllllu 11 ilIclim 
••IIa, Ii» »Ikuh» mim 

F.II 11 pnill» nur pnllll . 
Ilavli lull priilialilliilail«» luAti» 

Hill», p.ll» qllB «II tll(llu««U Hill» illlf 
Van»», 1 .,., IM III'IhIH ,1»« mvu/lrs «j 
•il« belli!«'» b I «>ia unliiiiailii IUUM 

tuparar em parto o paSHiulu, into t, 
puru ttltuuual-o. 

Ruci'lmsio mil «mito 11 viuto aon 
ton.. Ill' ulna boa fortuiia 

tjuii paitu iliin'm ihssn qiialitia 1 
Ilia lllliu natural I 

Aiiilradn Mi.ran rnspoiiduii sncca-
llllllltl 1 

— N unit limit I 
.Soul,in,11,11 rupiillu 11 taliiilliaq 

E'« mi 11111 "iTniin line fain 
Hon 101 »mi, Naila Inrm poln 

IIII111 |"I'.I|.IH, 
E I II I I I I , aimla 111|>> hi Jmhi |>iis«a' 

1I11, iliiANin'i 1 mi.nil*, mpi p«r,|n«a a 
(»11» da irUiiUi »li«inloimi|ii pur 
11 

Hu Mmiei'i'la *» iiviku p.la* 
4r limilirttMHi» la 
qnn u a nun I mi' a ail« iliiafiulir» 

n»»» im llMii picluniiii klciid» |II a ill pill""» un pMiHi'iru Inflar.« I'.'ili» ijiiiiliiiiii . « Uy.Hi qi|i mu li«.iv',„ 

*t,.i 
H Uli.f, 
pi.1»' 
I tu« 

»II la 1IHI1 

M«pn[*ar 
limn 111I1H« iiini 11 bi»» *i'i«i||i,, 

A«»au luiilla iiaiillmi um« »«paihia 
|m»il|i|» 

I'vf.llil* IHMH «il» MON il Hull« 
rlilii pui l|l W«i(»iiil» .Ml.«» »m 
..h Iii«1i 11« i|H"H l'ii» a tuipa, 
»an«'i Ina i ÄlHll» rl<l»IMiiH Al|i|l»i|» 

im lall u m «Ii» 1 M>ta nil« 
mo ampaiw, rim a<il* i1«-*»»» » 
>lj» Ht M'lculla mari pi ni n M 4« an 
II>|ii 4a mti 4HKIIII< 

hit MM mMUnIm lilt Hlk* <Mhui 

Im liHpi in,,» piil«u|i>, «animiiKiM, 
•>, ,11 m «rila u lubiii 

I'm »l»»PV*'ti 1 P»Iimi>Im la't» 
«111MI11' m l» nau a luymi » prall»«) 
tfa[HM>l»iii 

NUaHi t|i«i»f dt quit», mu Ira* 
11 »III il M Itlapiii »mu |iiiMii»l|t|»i|i 

Miii»i»i» m i rauvlllija p..» II 
An Ii« I* pula w«a in» Ulli» n m 
aniHis« a Ait» I 

l'nlii II. Ml1 I, li» ralM IKM a »«Il 
Ii H U i Mllllmlaini lu lu iftlN 
(a'ii >li ..»I,' 

T«MM» V laiitMi Mlu alikfliiM pal 

»II» |ll l,M||ll>» 1 
M IliUlN" M » i i'ii.pi I, 

Han l» »»»uniu m l» pur II, 
III«»|mii>II|I' > i- rill « I I I » pr 
l'u.li», p, I«» a if mm tnii|«m»v 
IUI lu, » |,|» llll» , 

» - 1 • • .Miiti • Hin 
f«|p, |n .111 |i,, I|„, 

Nu 1111.1*1,11 Mu « lu 
l>'.| lin,» t.ll *•! -

1,1*1.1 i lllUl ,111., ill. i M 
** II.«« l'HP"1' I» h» 1 

l>'.«la»t llll ) u til « |I'||I », 
»lIlpMI* M* lllllli* 4* Mit* t "M 

War 
pu lia 

i», p*» 

|u|l*(M 

Ulli 
• à' Ii 

encontrado digna du miuiia tor'iU-
ra. 

—•Caïman 1110 ««palito, Andrade 11 
|)ir-««-ia ipiii o lull coracaJ «nia 
putrllloa'lo 

NA11 falmnns iiia>a uisso, payn« 
tel «««lauiou Aiiilradn Com uni 
geslo flulaiilo, 

Nnm di n'liiliimr, n IhIibIIIäo Uflii» 
l'on lia inão do Null » lllllli »migo « 
•niitlniinn 

I'. Iti 1111, iuIvi |(»r a l'anaa le 
Wnrgarlil»,, Fnipiirnl Iniigi"' »linna 
|i»ra lu luci • •In pii.ll'li' Nil r« 
un. «n flUMIplil' IHM M><ln il' jll*lll/*l 

Nan «i il» mu a»l» il" j Hilly* 
ni»* du frai|i|nr» pur l*«u »a»ii«u 1 

l'*n>» qiiu Wa'Miirbl» lui ItHm 
(«lu lawlltIM um« Ulli» l'iiio'i ipl* 
u»a* iiflaii«« »«i),lii>»u p Ihm. »• um 
i»i au* Mi", («lui«« »awlii'iii i* 
punlui 

4 iiiU. n» i' m* »hm** Un ir« i 
4 mliiii'i d« i|i|u|»l«.| >• ihm 

|i*l> K M«i ptu 'jil* i|*Vi \ I ii 
I« r p * 

W«ra»ii>i« WimIium in > mii 
p.it ' |i»i»«i» .< ' 4i'l»# li M i im>, 

MI'HI*« p 1 MIM I, 'Mi* IM liMMI» I I 
MMUHl" lll'IM H»||,|» IÉVU H«»» 
M'I 'I'll' »»•''» h* Itlll* " I I* 

II 
I,'*» Hi'l 'pllr »«•'• 
>lt »mim»« iIhII» lambi il 
IMMIII llll|i|*.|i| 111' »IIllll 
*»| I») lu ||II|. fl» «ll|l»|l i 

Iii * IM» Hill* IM m«' 

tftctluil "fintem » quo 
I,iii,t,eiu s I"1 

.Irai«, r.euta-tii ,1 
vurmim'.H. 

I',' um boni <10 
Apr,IV« I»« I'm 
V<>l 1,1«il ,1« um r« 
lial'U'to a lu i i|i 

Utru ariau 
ValUOH, Au 

u la lo « cou 

. Hin quo te don 

i • tu-tin livra R« 

II I Mil, Iii 10, 
O Iiii'i'oailo abriu 00111 baix« da 

Ipl pfennig " «alino, «o(«iido-ae 
niai'vo 1 tl'-t » 11111I0 a ÎI8 60 pfmr 
uma )>(>(' molo kilo, oonlra IIH5 

I » 38.76 pl'unniU« na stixtii leira. 
du I \ 

A 
«anil 
a pula ' 
«mii 

A »mu 
h l M l t l l 

IMÁU tl»» 

i 1» (Iru> 
SLII 

II I.IIMil IUI III M 
liait«, M|i»i 

..la 

1I1 lulli.ir p I« 
«M| pll «Iii» il« »»I'm 

• l»l« 
I Ii« 
llj»M 

«Iii cuir 
IUI« I" ' 
M (je H« 
a, I,ii.IH i 

»parlou a 

l.oNlillKS u/ 
d iiinriuiilo altrill «almo n mm 

lut «a ,1« II d, «oliiiiitii «« inai'V" a 
III s, li d « initio a HU a, por ltd 
lllllli», «.Ulli.I I'M M t' il » "C 
I il, no dia Mlltarldfi 

Ci m anil inj h hur um /iiiiMiM») 

I ».. 

p*Ih 

|>«l» llllllM'i, 
(III id" I MI 
»Hl« H H •»•»" 1 
p»|t «I I nil 
I p41.1i a lait 
a I i <bli 1 
« p«« .la In«* '1 
• i «M» i' U ' I1 
ilr liu l.k 1*1" H" 

I «ia HM* t »'I 
»I M M !>!'•(»': ' 
IJ'M »*•»* M* ' 
»ui.1.1 lit* III I 

|l> Mi l I 'll 
ia, M litP'lHillW 

«.Il V, 
II» I 

. I l l 
I« ICI I • It il 
i trau» 

ni-' 

i IMIII 
I »«' pua 

luiali 

o» il 

iikNriiH, un 
Vnnil»«, In HIHI «»•'«»», «aba«« 

(•nun « yaniiii 
M.U1141I11 l i n l a u l « » , 
lin «hihi i n Hnil «aMuaa ila Mal*. 

|lu«i|»i I « , a n l i a i a w IUI H/H 
« M t t t i 
II,il.II.,m . "lu I' I 
Pu« M H'linp» IIIH ' It I 
I' i» ,.« Ml «il«« II»HIm*,|H»I»,M4VI 
i .1 ,,i»«»MI,'l III 
h i «mia >(m n y, «m .i»i*m»m«*' 

...i laiiia, in-iii*i»iu «» »anda* 
un imu ««... a« U» M«lo, t l i a « * 

I, ll*«i»ll 

m*)« 
I»' 
».lu 

H" 
il 
II" 

im, m i t 
(", lut mil 
I du inllM, 
H14,WW, 

4 HUM 1*1 
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TELEtiRAMMAS 
BEM VIVO KM'*« IAL 

RIO. M 
IIMll 

Praaldanola do ar. Mi»» a Hllva 
A' bar» da ••padunta, a aanadoi I 
Buono Bramlàa 1*1«» aobro a| 
orv«niant.) *»r»l d» rouotl». »pio 
•anundo v»rl»a raelam»v&»» *"• I 
br» o au«m»iilo d» lmpo«to do | 
fumo. 

rol »noarr»d» am aegoida 
dleouaalo da orçamento da Mi-| 
nt.l.,1» d» Juativ» • approvado 
o cradlta a«traordln»rto p»ra p»-1 
(amento d» poroaitUgom »o» »m 
pi ««»do. d»» r»p»rtly6o» arrafa-I 
d»dOI'»M. 

RIO, AS 
Camar» 

Por falta d» num»ro nlo houvo 
bot» »»aeào n» Camar» do» da-
paUtdoe. 

RIO. 88 
Aiidlcm la diplomai ie» 

O ar. mlolat.o d»« Rolavõoa 
Ratarlora» dau bojo »udlanol» ao 
oorpo diplomático o consular. 

RIO. 98 
Mrrradn di' ia ih li In 

O marcado abriu liojo oom 
oamblo a 7 B|H. 

RIO, 28 
l<rri'|n;>K> --"h-ni ne 

Ifa dia 1° do Janeiro haverá no 
palaoio ilo Catteto um» rocepção 
aolemne. 

RIO. üti 
Oenierenrla 

O »r. ministro da JubíK'» con 
faranoiou hoja com o Br. prosi-| 
dento d» Republica. 

RIO. 38 
Cruzador • Adamastor 

A legaçào portuguesa recobou 
oommunieaçio do que o oriMoilor 
portuguoz «Adamastor. chegará 
Bahia no dia 8 do janeiro próximo 

RIO, 28 
Presidente d» .Imita do Corretores 

A bordo do .Nilo., regressou 
da Europa o prosidente du Junta 
de CorretoroB deata praça Qul 
lherme Phipps. 

RIO, 28 
Ccnveiiçiiu postal 

Foi aasignado o decreto nfan 
dando executar o accordo sobro 
permuta de eneommondau postaes 
antro o Braail o Portugal o man 
dando executar ob actos do Con-
greBso Postr.l Universal tio Was 
hington. 

RIO, 28 
Martinho Prado 

A bordo do iNiloi, seguiu hrjo 
para a Europa o sr Martinho 
Prado, importante capitalista 
S. Paulo. 

RIO, 28 
Repartirão dos TcIcgrapliuH 

Reassumo no dia 2 do corronte 
o tsargu .lo t«l»grupltiBta cliofo da 
Repartição Geral dos Tologruphos 
o Br. Aristidos Alvos Caeaca. 

RIO, 28 
flréve 

Na manhã ile hoje, os oporariOB 
da fabrica de MosaicoB Emma-
nuele Cresta declararam so em 
gréve geral. 

RIO, 28 
Correios 

Foram nomeadoB o Br. Antonio 
Pires de Souza, sub-diro t̂or dos 
Correios, e o si\ Manool Jesus 
Valdatario, contador geral, 
sr. Rodrigues Pereira, alrooxsrifo 
da mesma repartição 

SANTOS, 28 
Cuniliio 

O mercado do cambio abriu 
hoje com o bancario a 7 17i32 o 
particular, a 7 9|10. 

Foram feitOB negocies com 
bancario do 7 17)32 o 7 11 [10 
particular de 7 19[32 a 7 111!6. 

Fechou com o bancario u 7 9[16 
e particular a 7 lljlB. 

O movimento do dia foi grando. 
PARIS, 28 

Regresso de Drejfus 
Ob jornaoa asseguram que o ex 

capitão Dreyfus regressará bre-
vemente á França. 

HAVANA, 28 
ISaiideira norte americana 

No dia 1.° do janeiro aorá arvo 
rada em todos os edifícios publi 
cos a bandeira nortcnmorioana. 

LONDRES, 28 
Peste bubônica 

Telegrammaa da Africa dizem 
quo a peste bubônica lavra com 
intensidade na região do Dclagoa 
naa proximidades do Moçambi 
quo. 

IIAVRE, 28 
Temporal na Manchu 

Um modonho temporal dosubou 
hontem, à noite sobro o Canal 
da Mancha, Bossobrundo multai! 
embaroaçBuH o porooondo eòruu 
do elnooonta pessoas, lluanilu sus-
ponBas aa uoniinunicuç5oii por 
mar entro a Françu o a Inglu 
terra. 

PARIU. 28 
KIIIIIKIMII IOI ' na llu-odu 

ft«n»*a o ni i otiri . a no I I I ' o i i 
«r.Li"»> !»•>' 1 

tf') HU' lll"l«i ! II .1 ' 
«adni- d» Criinç», jiinl' 
no rumin, 

LONI»H*H, UH 
Ih riImi 

On JoriiNMn ilunlitimn 
fim amliaruant i"» "«> 
tfunilii" * Crunv». »•'• dia lia* iti 
|»n*i>». 

MOMU MUNII, UH 
|'ii«a lie AKMIhhIIIu 

N,Mimam d* Madrid qua Anui 
ggldu ulinti' • •» >1 1 

Crime hediondo 
ANNO NOVO 

aaslgnan-

por 
llrlndoa qu» »orlo distribuído» »o» 

t i d'M (uwHieri lu de MM Pm/u! 
P»r» »a »»»lgn»tiiraa nova» ou raformaa 

loli n u » a um «nno t 
u v.iliim»« >\'lk fityNHfiM, nmoolonaiila narrativa 

da guerra da Camidoa, por Oltvlo llarro», modW 
anta 1(1)00, sendo a»ta proço só par» o» aani 
gnintim V(< Cmmrrcit, pula o ouito do» doua volu. 
mau i. d« 7*000 . 

GxiMlleuta ratrato do B. M I> Podro »,", em 
lir»nd.i formato, rloaniento tmpr«»»o. 

Tonit» aat» folha reformado ooinplotsinoiit» 
• una d M l W o in.mlM.l.i iii»i<Iimiiim rnlntlvaa Mn-

..•,,!•> comoQará a »ar Impra»»» » tolha da 
17 du jamiiro proalmo «m deanta, tevo nacoasldada 
da faaar um poquano augmonto no proço daa »»• 
• tgnaturaa, qua tl.-ain olovadaa, quer para a c»pltal, 
quar para •• lntortor, » 

30SOOO, p o r u m a n n o 
I 6 $ 0 0 0 , p o r seis m e x e s 

A» novaa ofOclnaa o rodaoçlo A'(\,mmrrr.io dr 
S. 1'iiuki oe.tão o»t»bolncidaa » rua do 8. Bonto, n. 
3n. C, ondo oolucçara » lXinoolonar a folha do l.o da 
janeiro om do»nto 

Oa aaHlgnuiitoa quo nilo quimirnm oh 2 volu-
mii» d'll< .l:t<iMMtiWi modlanta o p.iKnuiunto do rói» 
1S")00 tlcaiii com direito ao grando retrato do ti. 
M. o Imperador. 

Oa volume» quo tenham do sor ouvindo» polo 
Correio dovem pagar mais 000 rói« pelo porto o 
,.oglatro 

P r r ç o s dos g r a n d e s r e t r a t o s , 
c m avu lso , r s . 2 $ 5 0 0 . — A' venda 
neste esc r ip to r i o . 

lie 17 «lo janeiro om doante, "0 
Oommprrio de S. Paulo,, impresso o este-
reotipado nas novas machinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás sc-
irumlas-leiras. 

Avail»«» «m IMV7 «nntua a *o 
I lirai.V« du» naii'.aki* dir««lo». ijiian 
du «II» pr.Kiualu 14.« aniusnl» 
11.'Hü I ua lmpoaUta luillraci..« 

m victim di honra i dl dmr I r ' î . ^ : » ,'1»L liV^r"d«or ,u 

A retalia ordluafta orçail» 
Do uosao eorreapoodanla D» AS Nil» suntu» M raaliaaula tia 

d.da du Amp»ro 10.I3B ranlus. 
• No dl» «S. toi aata allail» alar- I N„ «.plinln da» it anaon 

nada uma notUI» do liorrl«al »»• tram la r|u»laanla liu|n.rlantaa dll 
»»•»ltj»to d» Infi ll» mi ça Joaquin» f„r,.nç»a. Mn aa deapoua xllraorill 
Mail» da Jrana. muibfr de M gnel nariu. * lupnUdaa om B ftUI anut >• 
Itudrigne» ile ('amargo, emprega lua " ~ " ' * ' " " 
li» fateud» du »r. Auluulo Illiano | 
•I» <'»iuar(u Hilvrll j, ao bairro doa 
Pereiros, 

Ti »temi h n»r»r o ht diontloarinir 
No Íneutiouadii dia UU. áa II In 
ra* d» inanlil, qnaodu ainfelsJua 
•|U.U» Mari» tio Jiias» ao dltlgla 
,iar» o main oude ir«li»Ui»v» atui 
niaiiilu, Icvatido o »Inn çj qna da 

laTsram >611 «éro» d» l.iiOO son 
toa » Inala I 

Knill o. o iltJii'U, ealenla.lo sm 
9 <107 ton ti oi, tu de :i UH 

Katamcs » |«Dooa diu d» »bar 
lar» das efol««, *« i|ii»a« a» «om» 
lulatui t)nn allefi'iu a all» norm» ilo 
proeotlvr a façaiu somo o parla 
man m Ingler.. qo« n»n admants i 
de Uiu 'Iftvr vXUeuin u« llatallsa' mariuii, u vmimu o »lui. yj qua ilr ,)„ UIU «xU'Mti ua llatalla»' 

veH» mrvlr de rep»alu ana duna ,|„ ,|oape»»» publltos. tu»,, »n 

LONDREH, 28 
O prlnrl|ie .lorire da Orrelu 

Telefçrammas da ilha de Creta 
dizem quo o principe Jor*ço, o 
assumir o pfoverco gorai da ilha, 
loi muito festeja o, m strando so 
o pu'O, tinto christão co.do mu 

FELO NOSSÜ ESTADO 

oiposrs, fui. jiioio » na oaiiio de 
niatto, quo niarjfo.a o Ckwli.liu, ino-
|iiuad»menlo »aa»Usd» polo pret-
•I. »J d» C.rut, que, oMtiIWado-ae 
ai 11 CalsiiUdameiite, » esperava 
tiosBo erniu 1ii(ur, tem o or l|* 
lo Utn dti a» liar n t inisnt» moça 
a alia bruta labrlsldad« 

A infelis, aaN»llad* akaitn de 
nitrprea«, porqnn a fi>ra |inlon re 
peali íanient" du supil > onde 
»«riillav», tuotoii noni pr»nde lie 

roismci, cppnndo fjfe reslstensi" 
»u ataque do aecíontJo : m»a o mi 
ff-ravel, '[ao ó nui prelo plissaste 
Mibjng. n por llm a fraca o iudofoaa 
ictinia, ainarrando-ltio no pî atoç 

uma oorda, a qual prendou >t nma 
arvore, deixando o c rpo qnaal de 
• nliilj, atau lo lho eu ,iu«ui la 
ri.iV a o os pila. 

fui oDtfto quo o Bieler»do, nilo po 
(lendo reagir a vi llrua, viu o aeu 
intento coroado do eiito quo e«pe 
rava, defroutand -eu. n j á oom 
fratn o judtfeaa mulher, iu»n cum 
uui caJiwor I! Parese lncrivcl o que I urna fimuriiri» des.l«'o Araenal do 
'"IHI narrainon, inaa pnjomos Ra Marinha » 1 6 ao romitorio dos Pr» 
rai.tlr a nu»» atllriuativa oom •> Uerea. Ahi ao ser dopuaitado no j» 
tMMmttlba do nnaiu ialormtkte,Itln do duque de Saldanha, o nr. 
vixiuho li» infeliz, moça, que viu uiinlstro d» marinha proferiu o ne 

patudü em que ella ao tahav». O I guinto diaeurao. 
marido da dei.ventura la moça, ex-I . |>na paiavraa só, untea que us 
tranhando a drinnra e ilosaoatiau-1 resina do aonde de A moster dea 

lea illaao, euiprcar» grande nnmaro 
de saaaiiiM na 'llsmaalo du orça' 
mento, ilnisendu á »i.»lvae da» m»ia 
inalKnitleanloa verbas 

PurtiiK») l oaitin sobejos elemento» 
par» levantara« Hiianoriiameiitrt ,0 
llis falta tini» tio» »lmiui«ir»çáo. 

I iNIII HI A I Mos t K» 
t'heff»rum h» dlae » esta rldade 

os realoa mnruoa tio v»lenta sapl 
Un de ta »liaria sr. sondo de Al' 
moater, Iru Idado om Afris» pelo 
gsntio. 

Netto do marnihkl duqne do Hal 
lanlia, naa» grande figura d» nuan» 
biati ri» moderna, u «onde ila Al-
mualer baleti-iu o morreu lieroli» 
mente pois pallia: todaa aa honrua 
eram devidas, pjla, ao soo rudavar 
e todaa lhe foram preaUdaa 

O ti ivern •, o exrreito, » marinhs, 
Dobreis o o puvo ec.ngrog»r»m*ao 

em uma imponente manifuat»çAo de 
respmti e aandude. 

Milharea dn poaaoas de todas aa 
slassea ancitoa aaompnuliaram nu 

Apolls« 
Oo^H 

HItMLAItO 
noaao correipin lente, em data 

de 2.1: 
' <0 calor nq'ii patA por demais, 
j I)típoÍH d» muiu chnvii havida, ao 

sulm no, contento oom o nevo ro j persistir a temporatnra elevadiaaima 
eotn quo estamoa, ó par» »«austar 
a populstio mór enta som os 
lioatiih que vão appareoendo sobre 

•ernador. 
I.ONURE3. 28 

Temporal 
Hontem, á noito, desabou so 

bro esta cidade um modonho loin 
poral, quo foz algumas vietim s 
causando ímmonaoB pre.juisos e 
diversos caufragios no Tunis . 

LONDRES 2b 
Viftiniiis do temporal 

O numoro tina vietimas do 
temporal quo desabou hontem ao 
bro ost i cidade elova so a com. 

WASHINGTON, 28 
Pioelainaeão aos eiilianos 

O presidonto Mac-Kinloy diri' 
giu uma proclamação aoa cuba* 
nos rocommon lando-llxcs aubinis 

ú nova odminibtraçüo da ilha. 
quo começara no dia 1 o do 
janeiro. 

BUENOS-A IH ES, 28 
O <Adiiimistor> 

O crusador portuguez lAdamas 
tor> zarpou liojo doste porto com 
rumo a Montevideo, seguindo 
dulli para a Bahia o o Pará. 

WASHINGTON, 28 
Couraçados il'-ua» e tOreir«n> 
O govoi-no ordenou quo os cou-

raçados .Oregon, o «Iowa» por-
mnnoçam cm Callao até o lira do 
mez viinlouro 

- -«wer» - — 

FíilCilS *3 SíiiõííS 

o esti.lu aanitarin ê H. C«.rl 
O tbo:momotro msrea !12 ̂ ranH/-

maia á sombra 
— Esteve bastante concorrido n 

eapeiUcul-) dn lo do eorrento. Foi 
n- asa n< ito levado á a 'ena o drama 
Anttel na, do ilr Bertino de Moraen. 

A reprcBentiçã", prineipalment« 
do acto em deunte., i-orreu regn 
lariuenle, tendo agradado geral-
mente. 

Não (5 uma peça do grande« ef 
feitos e muito menos de: sensação, 

do do ijnn alguoui «ousa tiveaae 
nucodldo, ili igiu-ss para sua eaa». 
Au paasar pelo faiul capão (ii.le 
pi usna mnmontoa antes ao dera 
ptvnn.aa aasua, cujas peripociasl 
ti'nianioH tiurrar, viu. restos de eo 
rnida pratoa quebrados o outros 
tdijaot • a que resonheseu cerem 
seus. 

Mtonilo, perturbado por muitas 
<di'»s, seguiu um ruam bom visível 
in tii ter a nica liairoca. 

aancem dt baix i da fria lons» qne o 
ha dn nnserrar par» aempra. 

Venho em nomo do govorno 
prestar a derradeira liomonagem, 
licer o ultimo »deus ao sidadáj 
pro.tanto, »o militar huroico, que 
vertou o sau generoso sangue em 
ieftjsa d» )ialrl» e deu a exiatenci» 
por ella. 

Herdeiro dn tradições gloriosia, 
o »onde de Almoster Làu abateu 
essa1- trad'ç5aa, antes as exalç u 

Ahl doparen so lho horrendo ea-1 , ela forma nubilissima sumo .»um 
po facnh ; alli est iva suu mulhor 
simi-LÚ , atada a tuna arvore pelo 
pearoço tmu uma eorda, tendo 
perua direita prnaa un busto por 
um ,i|é o ti udn iji s braços o no 
peito Mignuea da lu -ta pouso antos 
travada com o brut > uggressor ! 

Estava morta 1 A aspliyxi» tirar» 
o ultimo aleat 1 ú dosveuturada! 
Alli perto, si mo .iep .is cynicauien 
te confeesou o suu algnz, estava 
João da Cruz ! 

Chegando á cidade a noticia do 
hedi ndo attontado, Í'Z o ilr. de-
legado do poli lia aegnir 1 praç,s 

as a lettra, magnillsa linguagem | rar" ° logar onde se d<5ra tão t«oo 
broca scena, não po lendo descobrir 
a fora, o venilo a i feliz, mulher 
que i stava na mesma posição um 
que a encontrara seu marido. 

E' em seguida Conduzido o ca-
ilavtr da iiiartyr da li oura o do do 
ver paru a eitlado, senilo-lho feita 
tt uulopnia e ile lurando os facul 
Intivua juI , morto fòru d.naUls 
asphyxiu. 

A lVjr», occullament", á distancia, 
uoompanhou a rôde que tra/.ia 

i despojos do monstruoso assassinato! 
' . 'i..,.— i.. i... .. ..... i . ... 

elevada e muito moral. As pequenas 
falhas que, por ventura, foram no-
tadas, incoutestaveimonte têm a sua 
explicação natural em ser a pri' 
meiia producção, nesto genero, do 
suu auotov, que é, fóra de duvida, 
do habilitações, talentoso, intolli' 
gente o er rn capacidade intelloctual 
para triiiialhoa superiores. A com-
panhia Ml Iva, destas quo andam 
pelo interior, uma dus melhores, 
de sorte que tudo ccnrorreu pura 
satisfazer a anciedade publica. 

i'om ido á menu, nestas ultimas i Chegando ao oouhe iiuento do al 
noites, a rnvistu O Kin-fílaru, do ! f'*r(;,i sommandaute do destur.amon 
ci ladãn José David Teixeira. I H r - 1̂ 'iiz (tonçalvoa Ferreira, 

E' innegavol e não se pódn dei í <l"e o criminoso João du • ruz, 
xar do ror.oLlierer o mérito da po- aiiator do bárbaro assassinato, 
ça —Foi um verdadeiro suacesso a acompanhara do fasto as pessoas 
sua exhils!ção. jQue conduziam fi cadáver du Joa-

O tUeatrn, completamente reple- , il"'aa Maria dc Je-ns, empenhou 
to de espertadores, que fronetisn i sua proverbial actividade pura 
mente upphmdiram us diversas i captura do criminos-, t >ndo sido os 
passagens da peça S-enarioa ma- senB esforços coroados do feliz oxito 
gHatesos e deslnmbrantoAh vis- j v elTestuando i e o prisão do scele-
taji dos vi.rios poutos da cidade rndo no largo da Mi riz, no dia 21, 
foram de offeitn extra r lmario. i ó'1 15 horas da tarde. 

Os artistas desempenharam por- ° fadnora, um lo foi preao, es-

l'OLVTIlEA M A 
II je. pol» ultima vez, It'Atta-

i/'iiih a" • n lim musait* tt'i" ri* 
IIA Iii A ftüINO 

Kealisa se hi.je em S.ntos, lo 
theutro (iuaruvy, o concerto pro-
movido pela dißtintta liurpiita 
s ru. Maria ISuino, .juo tão upplati-
dida toi oui S. Paulo, e polo pia-
nista li'.'Euoü Dioiiesi. 

* 

• ¥ 

E muito provável <pe a com-
panhia Dias llr.ga paru do Bio 
para o Bin-Grunde do Sul no dia lo do pro:tiiro niez * n -n 

Mtuitui. 
Kocebemos du eiî u Bevilacqua a 

murcha The Wunhvit/tun l\,xt, de J. 
I'. S uza, I',/*.-, da Silvio Mol,o. 

Da casa i i oui." '-r, lùilinil, pa-
lavras dn Henry D-ncker o musica 
i e S üavaiier Darlitlly. 

O sr. Hüllender olTorecon-nos nm 
bonito volume da l'un tubi ir, do .lu-
lin Beis, dn qual nun necuparenios 
i pjit rtuuam< mo, em noticiu desen-
volvida. 

Be'ebemn» um exemplar do .If-
miiiiiili llulliiiulii, p ru !BH!i, editado 
pela F/mu /liitiiilcirit împorlanto 
labnratnri > de pro iuctosmedietnaes, 
do Bio tie Janeiro. 

A oh uro. Mein u .v Hor/i cliio, 
profiliiitarios du f t.ri-u de chupring 
sita a rua (louerai 1 'arneiro, o. .'.J A, 
ugrado«emos u f. lliiuha tum quo 
nos ulmuquiuruin. 

Ilesutun dos pn uilns da i.nlotia 
lit) 1U da < up ti l Föderal uxtraliMn 
hiintem : 

l'iendos ili' 
lilejJÍ I 

I ' : m M u u i il 
nd j an iiÄ 
. lie 0||ll> 

feitaionnto 
j An alluiõos feitas sâo iuoffensivas. 
,0a fajtos lo«aes apresentados fo 
;ram aproveitados com liJelidude e 
, espirito. 
J Os diversos trechos de musica 
adapuidns perfeitameutu ás dife 
reulcs passagens da peça, são sober-
bos o esplendidos. 

Pela opinião geral, quo ouvimos, 
a revista f. i ulúm da espe.dativa. 
Nós, mesmos, quo somes pouco 
amigos de felicitações o engrossa-
mentos, não nos podemos furtar do 
aportar a mão ao seu anctor e 
dar-lhe os paiabens. 

Verdade ú que a revista t' do 
genero muito diverso ila Angelina, 
muis aacommcdada á nossa epucliu. 
Não fui portanto, snrpreza ter agra* 
da<lo mais ao publico.—Não so pôde, 
porém, desconhecer ti seu meritj, 
e a bôa continuação dos factos. 

— lJor oatisa da nossa nldma sor-
respondensia, um advogado do fõro 
intcrpellou ao outro, aomo que, 
querendo aensural-o por accnsa 
ções feitas á uuctoridade. 

Não tendo a sorrespondencia as-
signatora. a repulsa turnuu-so fácil; 
sem deliuar da austoriu, enviou o 
interpe.lante á typographiu, pura 
certifíoar-so. 

Esie, porém, foi n primoiro em 
reconhecer a voracidade dos factos 

que nenhuma tdVonsa houve. 
É' nucessjrio que taes faltos e 

violaçiios de lei nãu tlquem em si-
lencin, para que i.s abuat s não se 
repiUiu ou náj queiram fazer do 
11 hso povo uma sucia de boniios. 

l̂ uiiuilo emiltinios verdades, na i i 
re.iianios A noas» peniia eaturá 
prompta para truzer a publico na1 
uliusna,̂  o o faremos, noirmentoi 
qilumto tdles purtlrt-ui ituquollua I 
quo ileviutu sor us piiiiiolrna a dar! 
o buiu oxeniplo—. Por untas eouiras 
oondeaaoudoncian é quo Indo aoda I 
Um i o un própria* uuciorliladoi | 
luiipialigluíliia, 

inatorl» du jiirl«prild.ili«|n, 1 

t uva arma lo do uma grando fait de 
matto, truz.en ïu ca tintura part? 
da corda com quo enfor-ára a dos 
ditosa Jouquina M »ria de Jesus. 

Não nos ó possível densrevor a 
indignação popular, querendo tirar 
das mãos du policia o nuit r do 
monstruoso utteulado, qnereudo 
to lo transe lynchai o. 

A curiosidade em querer ver 
fér.i já enj•tilada, tem sido graúdo, 
afUnindo mnita gente á sadeia para I a afttruiação destes sontimontos. Ho 

prin os mais altos deveres de eitadão 
e de militar. 

Fi •». repousa bem jnnti dos rev 
t"a da épica figura do marechal 
Saldanha, quem tevo uma vids 
urt» e breve, mas affirmai» com 

tanto brio e terminada com tanta 
honra. 

Se das myateriosos o lídimas pa-
ragens noje o seu espirito adeja, 
ugoru elle pudesse vir até uni e 
ver congregad s, no mesmo respei-
toso sentiment", parentes, amigos, 
camaradas e admiradores, elío dir-
Ihes ia, agradeci In, que a sua mor' 
te ó a que mais pode ambicionar 
um sol ailo, o qual não pôde ter 
mais uobre ambiçào do que a de 
sacritici-r-si. pela defesa da bandeira 
da patria. Nem indo são sombras 
neste tumulo; ilelle dimana uma luz 
puriesima, apontando uo pai/, intei 

seu nomo ci mo uma memoria 
querida o venerada, o aoa seus cum 
ptkuliuiroa do «rmnH, que tál IIUUIO 
rusacivutu se lizeram representar 
neste acto, a sua vida somo uma 
uurmu a seguir, um exemplo a imi 
tur. Dcseaufe em paz». 

O jonio do Almoster tinha 37 
aunes. 

O batido que o matou já eolíreu 
castigo devido. 

AHEADECIMKNTO AO URA9IL 
Na ultima sessão ordinar a da So-

sie tade de Gei gruphta de Liibóa o 
sr. Luciano Cordeiro apresentou a 
seguinte m. eão : 

A .Sjciolale de Geographiu do 
Lisbtia registra na sua acta do hoje 

sincero jubdo e profundo ruoo-
nliunimonto quo sonte polua muni-
festaçôes de fraterno atl'esto e do 
disiiiicia soesidt-raçâo que o sou 
presidente e a guurniçâo do cruza-
dor portuguez Ailamnhtor tém re:o 
bido no liraail, o oontinuaudo u 
fd/er votos pela mais sordoal e in-
tima uliianç» dos dois paires no 
reciproco o tradicional interesse de 
umbus, para honra e segurança 
conimnm, convida a direcção 
apresentar ao sr. ministro dos Es 
tadus-Uuidos dn Brasil em Lisbõa 

FIM IMI 

lull 
I M 1*1 
» Mit 
i36t taut 

•Mit MM 
IWt tut 
not 
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BOLHA UK H. FAOLiO 
srr i i ru 

te mMM V»> Co« 
M do KaU<V*. l<«4 

« *|» - . 
• Doa t *|» . Nti*t Mn| 

LatUas da ( l H I . . — — 

l*. m n n í I M . — — 
•i • - -
H • I I - -
•i. . . . . - "M 
M. • . . . - «P 
«a. • . . . - Mt 
Latra» da Caiara da 

Han lo« - 1«« 
At t. O«« UB BAH (OH 

OoBBorsio alailoaUia. 3<*»t Wtf 
Umilntlw a Agrícola. 
I rodlto Ileal . . . . 

* • ('»rlslrahy 
pothesarta som IK) 0|0. 

i.avradorea 
Uarsanlil deHnnius . 
Uilleirto Presto , . . 
I h m . . . 
B. Paalo 
Onito da H. Carlos . . 

• t * • Int . 
• • • > a.40 o|.. 

Uaitu da ft. Facio . . 
• . 7(1» . . . . 
, • 1109. . . . 
> . {Hit . . . . 

Industrial Arnparaoaa — — 
AC<,'AEB l)E COMI'ANllIAH 

Ana» e Lua . . . . 
• • • torn i'/l " |0 . — — 
> • . cosa Til n|u 

AularsUca . . . 
Argos Panlinl» . . 
HragktiUna . . . . 
Fabril r»n!(sUba . 
P. < 'nrril H. Amaro 
Oar. lo H. Paalo. . 
Laptoa . . • 
Ueshaoisa 
Mercantil e Industria 
M<>cr»D» int. . . . 
{'»aliai» 
Progrsdior - 40® 
btnpukod 4HI 40* 
falaphonlaa . . . . Mt 
Onito Hportiva . . . »'it SÍ0» 
Viaclto Paalist» M «•)» 

LFTTHAH HYPOTHEIIAKIAH 
Hansode O. Ileal 1*. 

série '!«t 
Idem, até n 1(1". série . «It Mff> 0 
Idem, «té a 11 série .«ÔlfHH HtfõOO 
Ban-oUuiAo ITit lit 

DEBENTUBEH 
' omp. Agna e Lm. . tmt 

• . > . 2." 
série fh» 7<;$ 
• Hanto Amsro . — BOB 

\ « Paulista n >t 
União Bpo tlv» . . 7C,$ «OB 

FOB A DA BOLSA 
15 letras do B União, »71$ 
!'li letras do Banco Credito Ileal, 

11". série a 6G$. 
r.00 idem, idem, da 11», périe, » HfiJ. 
> 0 idem idem, dull*, série a <15$. 
15 idem, idem, da 11". série »'fií. 
HI acções da C. Paulista, a2fi3t. 
10 » > > • a ifr/í 
II lettras do Banco Credito Beal, 

4". série, a tot.'OO. 
9 idem, idem, da 3". série» 6li$504) 

lift acções dad. Mogvana.int , a !i.'|a$ 
PBA(.A DOCOMMERCIO 

Inspector do mez, Camillo Crest». 
HBBCADO DO BID 

Commnn.caçfios recebidas e affl-
tadas hontem : 

As 11.10 
15|'1J. 

IM 

Ml 

«0« 
10» 

— I» 
— a* i« 

<J3I 
no« nut 

2401 m i 
HCfst Vfci| 

M nu»1« 
O Vapor I l/M M Ormmrn aabtrá de 

Han Uta a 4 d« Janeiro. |»ra '»»no»a 
a Napolaa. tos»ndo ao Hio, lubla 
a HemoMlfMSii 

O »apt.r Sur4 Amtricn aahlrá do 
Hio a ü d» janeiro. dIracUmante 
para Montevidéu e llaaooa Alraa 

O vapor nm 4» Tori*. »«hlri da 
ruatoa no dl» IM d» jaoalr», |*r» 
MoaUtidén. llnauoi'Atraa a Itoaarlb 
da Manta IV. 

raiitrii »tum 
O pat|tifta ihm in, aaparaiio da 

Karui* a da jaimlro, aahlrá do Itio, 
d»|K)ls tl» laliapenasv»! demora, 
para MonlevtiUo. l'uni» Aren»» 
Val para ian. 

1.1 N II A t.* M Wirr A HOI.T 
O pequeis Un rl»u a»hi»á do Bio 

dapoi» de »mai lit para Balda, Par' 
nauibaso e Nrw«York. 

M AI. A •*«!. Vo»TI'til'««A 
O pwineto Rri Ar Portm)*!, e»pe 

r»do am Hani"» a -I de janeiro, »a' 
(tira no dl» 'i para l.iaU.», com aa 
s»l»a p-ln Ht > de Jeneiro, lliliia « 
H. Vient« 

NAMacati at'iiiMKitlK K s ischb 
O vapor Riu »»hirá de Hsnto» no 

dia 1 de Jsuulro, para o Itio, llalii 
liiahA», i; lit. r.Uiu e llemlinrfn. 

^AUIEIRA 
0'tO l'OMMBBCIO DK H. PAÜI.O. 

MEDICOS 

l'Uni u iimIIi» Ur. Ilora de Mara 
Hues Hu» Atjrnr», L'M-Hu» do 

dr K..U4 i, 4. Do IS áa 3. 

I'r. FrsnelM-e Maat'.lnna 
MIDII'O E IIBNTIKTA 

f . p «inll lsda : 
MnleatluS do fígado, estômago 

nerverus, syphilis e dentaduras. 
• i vitas Ha» Mare liai I in. In 

rn, :l ilaa H áa 10 da raanht e das 
VI Ai S, á ru» 16 dn Novembro, IM 
Cllitíra mrdl«» de adultos e i rlaneas. 

—Db. <'. DuABri Ni kks, forms-
do pila Faculdade do Ulo e ex in-
terno do clinic» de sriançss da 
mesma fatuidade, som pratica de 
hoiipitaes da Europa.—Conanltorio 
e residentiu largo de H. Bonto, 12 
—Consultas dus 8 ás !* d» manhã 
li «piás 'J d» tarde. 

Bancario, 7 7|lii e 7 
l'articuler, 7 17|3!J. 

Bancario. 7 17(.V2, 
Particular, 7 

Bancario, 7 !i|iU. 
Particular, 7 f)[S. 

As 10 10 

A " ia 

A' 1.10 
Bancario, 7 5|8. 
Particular, 7 lljlfi. 

sfBBtüDO OB SA.1TOS 
As 11.30 

llausario, 7 17(3á. 
PartinUt, 7 lül'11!. 
Mercado estável. 

A 1.30 

eonteinplur o horrendo assa' sino. 
Esto, no seu inlerrogatorio, con-

fessou, com um cynismo revoltante, 
u com certa ostentação o bárbaro 
Uf sossiliuto ! 

Não podemos di ixar dc elogiar 
a energia e dedicação da Mic.ori-
dade policial a earg . do dr. llemi-
gio Guimarãea, -ujns relevantes 
serviços, prestados A eausa publica, 
são de todos sonho-idos. 

Tamliem o commandunte do des 
tnoamontt local, alferes Luiz G in 
çalr.es Ferreira, quo sabe < umprir 
a sua missão, tem se tornado aredor 
da osliuiu e da consideração dos aur 
parensos, que vêem i. lio uma fiel 
garantia contra os dclinquuntes, 
sendo, como dissemos, devido ás 
ucerladus medidas que poz em pra 
tini, efToatuuduu prisão do monutro 
Juão da Cruz 

DA MARGEM DO TEJO 
/.( ih' dezembyu 

o tilo. AUKN ni nu BsT in i 
Acabam tio sor publicadas, em 

Ilm, as untas gerara da ruieitu e 
d'iapcau do Estado, durante o »quo 
ocnuumisn do 1M!)7 !IS. 

Nu paixua bom udiulnl'itrudos 
pilU'oa .lias tir p. is do llnihlS (INI 
un noa osiiiioirilei H, u < ml libaintn | 

ciodade, ú do dezembro, de lhO.1.— 
(aa Ijiician i Cordeiro, José Augusto 
Mnreira a'Âlmeida, Luiz Eug-jnio 
Letlo. > 

Foi unanimemonte app: ovada. 
V. I)K S. Boavestuba 

{Continua,) 

Posta restante 
Jiuitiça (Ribeirão Preto)—Hua in 

formação tem para nós o defeito 
do ser anonyma. 

No negocio de quo se tratu toda 
a prudência é pouca. 

Ijuando quizer auxiliar-nos nu 
derrota nobre e prolicna» que te 

mos seguido, assigue sem receio 
os suas communicações. 

Sr. Manoel Aire» Lojiett (Cidade) 
Entendemos qtie suu reclumttção 
não é razoável. 

A estação do Agua B rancu acha 
se situada á pequonu distauoia de-tu 
capital e, além disso, é muiio curta 

demorados trens alli. 
Sr. Eui/cnio SaiWAnnu (?) E" 
uvidado a comparecer nuuto os-

criptorio, unde leni contas u pres-
tar. 
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D imiiiatfi di) llupitlillaa Aim'"i 
Una, il. l-'ipil.iiilii l'otlilU mijou H 
• ila pallida pata Ilumina Alius 
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lt.Pauli), II!» te do/.oiuhro du ISÜH 
Uovidii á grsiulu trovoudu quo 

• ulnil sobro esta "Idade, pelas 3 
horas da tard», li mit Interrompida 

• ••nolo içáti i m aa praç.ia 1I0 
Hm . o lit. i„,„... bniisarüa 

•iiil.td»radaa Snuiil ni luln»i"i. 
ti. mino ma il> diu foram d> 

l|ü, á lala 1I4 ali nuru 11 du I ll|HI, 
(asa dioro'l la polo llintii Allo 
wan, ms» il li >1» do I <li.it n mor. 
«»•In, ..« Iiaocoa in ipotraiu dlolo'lr. 
MIM» do I ft|* 

tl m>iVlw«lil'i dn illa fui t'*"')»! 
A 1 «maia Myiolloal dou mirrui 

Iii«4 liiriimmi a »'»ululo tabulla 1 

liancario, 7 l!l(32. 
Particular, 7 21 [32. 
Mercado, lirme. 

SI" 
Entradas. . .. 8 7.17 ss-ass 
Embarques . H.OW) • 
Vendas 15.000 
Btock, 251 703 saacas. 
Preço, 11 $70(1. 

9 AIVTOS 
As U.3U 

0 mercado abriu calmo rom pe-
didos nu buse de 7$tí00 a 7Î700. 

A 1.30 
Mercado cultuo. 

A's 3.30 

Mercado oalmo, na base de 7S700 

MOVIMENTO MABITIMO 
V A I' O R E S ESI'BBADOS NO KI O 

29 Hantos, Patagonia 
30 Antuérpia e esc., Homer 
30 Hamburgo o esc., Paraijuassú 
30 Lisbõa e esc, Hei de Portugal 
30 New-York o eso., Heveliua 
31 Marsslhit o esc., lUarn 
31 Montevidéo e esc , Santo» 
31 New Y .rk e oso„ Dalecarlia 
1 New-York e ob«., Handel 
2 Bio du Prata, Oraria 
3 Portos do Norte, A lagoa» 
A Liverpool e esc., Ligaria 
•1 Bordeos o eac., Chili 
5 ltio du Prata, France 
ti Hantos, Cittá di (renova 
r> Geuova e eso., Xord America 
li Hamburgo e esc . Pelotas 
t> Bremen o esc., Triez 
l> Hio da Prata, Portugal 
7 Liverpool o esc., Olbcre» 
í) New York Huff on 

VAI'OBIS A SA IIIH rio BIO 
2!l Mobsoru o esc., Iíohhc 
2ÎI Hantos, Szent lutam 
Si! • 8. Heb istião u eso , Indmtrial 
30 Victoria o o«o . Muqug 
'10 Pornambuao, Ituúna 
.'10 Pará e eac., (ir/In- 1'iirii 
31 Port 's do H11I, Itaitubn 
tl New-York e es,., Itrrfliu» 
il llaiuliiirgo e uso , Patagonia 
1 Bromou o eau., t'ohteiiz 
I Ilio du Prata, Hé u n 
I Montevideo e eac , /huterrn 
3 Liverpool e esc,, Orneia 
•i llurduos o ase,, Portugal 
ti (ianovii u use, Riu de Janeiro 
ti Hio 1I11 1'ratii Chili 

1 ... I I . 1 . I Mie, 

Moleatlas de rarganto, nariz, ouvi-
dos, lingua e sjplillltlea« espoais 

lista dr. li. do Bouza Castro, coir 
pratica nos hospitsos da Enrop» 

Consultório : Li 
Cousullau do 1 

iurgo d» Hé, 
ás 4. 

n. 7. 

Kr. Carlos de Yaseoncellos. — E.ve 
lento Cathcdratiso da Faculdade 

de Medicina do Hio. Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rna de H. fie n to 
12. Hesidr n» Alameda Barão d» 
Limeir», 49. 
Unuxo.tA Mabis Bshottb—Medica 

Opeindori o Pnrtcir» Ejpesislid» 
ies — Doenças do senhoras e mole 
stiai dos olhos Consultas, larjo d» 
Hé, n 5. do rneio-dia ás 3 boras. He 
ri on-ih, lnilfira Santa Ephigoni»,2í 

lleflpor.de s cbsiu»dos. 
Db. Oi.ivkiba Fausto, operador 

com pratica de Paris e Vionnn, 
Qynecolngia operatoria, Cirurgia dai 
via* urinariaé e {wrajdes de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultoria, rua dc 8. João, 15 
(I)as 2 ás 4 horas da tardo). Hesi 

delicia Avenida Hungel Pestana,193 

:>o. ViiiiATo Bbasdíu. — Hjpbilis 
Visa nrinari»», ntero e operuçõef 
Hesid.-ncis ru i la Liberdade 6( 
t/usnliorio: -na do ^ovorabr: 
de 1 ás 3. Telephone, 599 

if nus. Ak*alijo ViaiBA nB Ca® 
vai.no R Li;ir. Psbsiba Jlín.ssT"" 

liu» de PAo Bento, 23, consnlis.s d 
I ás 3 <*.u tarde. liesidencite dr. A 
Viei'a, rna Ypirenfa, 8, e dr. L 
t3in reto. Alameda do T inrrpho 4 
Un c. HOMFM na mui,1.0.— Medici 

especialidades: tno<R8'.i<«N mectn«' 
o no'vosas— Hesiden*ia: Alameda 1 
de Piracicaba, 4íi. Escriptorio, rs 
Direita, nitoc do lj-tii-o Fransc 
Moibrtia pcb "uroe. i-ií. ilIE 

DOMIRO TELLES o> «nUsU d 
Uencíireneii. Portngnez» desie cr; 
pilai, ex-interno da CLINICA do 
ÜLlIOb d« faeulduda de Wcdinini. 
d i Bio tio Jnnoiro. Conouitorío : 1 
drisn ilf. H Jnílo 15 da "7r.s áp -i ,1a 

SECÇÃO LIVRE 

A 
•Bo Paulo Railway 

Company 
TBANsmaiaa M U A» Man i» HA 

1 ompamiiia anato ibama • y 11 ' * -
MA 011 l l ia - ISKSt 

l'ara oinliarlmanln dua intaroa-
sadt a. (»90 pulill ti |II» nm vlrtnda 
da dúo ter a '!omp»iiln» t'nlio Ho» 
roo»b»n» a ^ tnana nli»d«sldo » lu-
limkçào do OoTsrno. folia am IH da 
d»aamhro a 17 da janeiro altiiaos, 
para 
t rrêtabrln er ttm drm rit e cnmplrto, 
mente u rniimrn 1U1 tro/rfn em y«» .« 
nehnrim nnlm.irmrntr n 1a.iM71.rn;. o 
rln lluh l de Yti 11 Mniritlk, h*lm im 
l»m>.. da sei ; du Vlartari reliitimmrntr 
no trnfeqo mutuo Cam a Sriu /'tWn 
Hail'iii i/t.... 
do dia tn de janeiro proximo futuro 
em dnante, esta estrada, som o llm 
de bum cnmprir os contractoa eus-
ti r.l»» e lendo dem»ai»d»ment« iw-
|H*r»do i|ii»h|n. r sulnç.wt r«tul»r 
I» < nmpat.hi» 1'niáo H .rosal.sua e 
Yluau». somentn accotlara nas ea-
tiçõoa de sua linha carK»a, nnsom-
mend»a e l.a|(»Knna p»r» » Ctunpc 
tiliia l'niâo H iroe»b»na o Ytu»na, 
do sogninte modo: 

Par» as estações da Linha Ytis. 
ns. por eia de Juiuliahi/. 

Para as estações d» linha Horo-
sal>»n», 1ror ria di Stlo Paulni 

Indo de aacõrdo eom o regimen 
anterior, por t)n»nto, o trafego mu-
tuo que pata < t mp.nhl» tem é pai» 
servir a Ytuanapor .lun liahy, como 
se fe7. por mais do 20 »nnos, e » Ho-
rosabana por H. Paulo, nenhnma 
altersçã- havendo som a ligação 
feita entr» » »utiga boroeilmn» o 

linha Ytuana, que sé deva inl"» 
resaar uquella» dnas linhas entre si. 

'lambem •» ca ruas das estacões 
d» linha Ytuan» para esta só serão 
aceeitas para baldeação em Jun-
diahj-. 

As csrgaa da linha Hornsahana 
só ser&o aseeitaa para baldeação 
em H Panlo. 

A ligação de Ytú o Mayrink é 
sonsi Ier»d» aomo pertensundo á 
linha Hurocabaua. 

Huperintenden̂ ia. 8. Paulo, Hl 
de deslembro do 1̂ 98. 

Wii.i.iAM SPF.bbs 
(Até 5) Hupirintenlente 

ADVOGADOS 
Luiz Frederico BÕngel de 

seu cscriptorio 
0 l)r. 

Freitas mudou 
p ira a rua Maro"h:tl Dnodoro n.2 
Advogudos-Drs. Bento Barata Ilibei 

ro o Auto Fortes, mudaram o seu 
escriptorio para n rua Direita, 11 
Dr. João (íoíflianii—Kseriptorio, raa 

de H. Bouto, 12. Eacarrega-ae de 
«anuas civis,cnmmereiaes o eriiuinues 
0 advegad» Iturri» de Loreto, com 

esoriptorio na cidade do Bio de 
Janeiro, ma General Camara, n. 34 
respondo u consultas, o trats de 
recursos perante o Supremo Tribu-
nal Federal. 
Esi biptobio iik AnvocAtiiA dos dre 

Villaboim Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna — Iíua Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da turdo. 

Aeceitam r.au.ias na capital o no 
nterior do Estado 
'.>•= dbh. Bbassilio Machalio 11 A 

oautaba Maohado—Advogado-
Henidensia: á rna Aurora, 1,. 10.Es 
•iptorio:á ma Direita, n. 15. Bunn 
deDiedito Heal de H. Paulo. 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, lelltielr» iniitrl 

etiladu. Esoriptorio, rua do Santa 
Theraca, n li A. 
Moreira Campos — Loiloeiro offliial 

do juizo federal, matrioulado nu 
Jtiula i 'ommoratal. Hosidonaia, lu 
go da Liberdadu, 13; eseriptorit 
nu Murochal Dendoro, S. 

C O R R E C T O R E S 
llenrj \Milte—Oorreator ile fan 

los Escriptorio i Associug&o Com-
murei» , Saiu, II. 3. frupoatoa \ 
'I .In Mroir» o Hell r flllli —En 
loreço lulegruptllfn 117,,/, H. Paulo 

I.,(-... „mela ~ I • * 

Suo Paulo Kallituv Company 
IMBSAOUIBOS DA I.tSIIA VTfASA PAIIA 

SÃO PAtXO 
Aüm do evitar qne os passagein a 

da linha Ytuana tiqnem demorailrs 
I ou 3 horas em Jnndiahy n̂ s dia* 
m que o trem daqnella linha não 

alcançar o 1.30T, esta Clompanlii» 
do dia 1" de janeiro cm deunte pri. 
porcionará aos passageiros da Ytna-
na um trem para trarel-os uté Hão 
Paulo, sem demora em Jnndiahy, 
sempre que puderem ganhar vanta-
gem sobro o trem seguinte que é o 
4.35T. 

Aos domingo» e feriado* sorrerá 
da mesma data em deante o I.30T 
de .Tundiahy até Hão Panlo. pira 
trazer 00 passageiros da linha Ynia 
ua. chegando em Hão Paulo iy 3.2'). 

Este trem esperará a chcgada do 
trem da Ytuana. 

Superintendência, lii de dezem-
bro 1808. 

\V, Hpkebs 
até 6..) Huperintendeute, 

A' praça 
Eu abaixn-ussignado doolalo que 

vendi o meu negocio de seccos e 
mi lhados, sito a rua do Visconde 
de Parnahyba, n. 140 A, aos srs. 
Augusto Juaquim Baptis.a e .los-
quini dos Hantos Hosss, livre e 
desembaraçado do quulquOT respon-
sabilidade. 

ti. Paulo, 29 do dezembro de l*!t>j. 
DOMIXUCH Lopkh 

Concordo 
Ai ousTo Joaquim Ba PTisTi A Bosas 

Eu era assim : 
São Lourenço do Munhuastii, 'M 

do março de 1898 
Illmo. sr. Honorio do Prado — 

Amigo e sr.—Com prazer poeso 
neste momento manifestar a v. s. 
o resultado, quo cbtive com o seu 
preparado Alcatrão e Jatoliy ; já ha 
14 mezes, seguramenie, qne soflr a 
de nma bronshite, a qual pude ex-
tinguir cem o uso do milagrosio 
preparado ; flcundo, pois, dcveni'0 

s. a saúde, cousa mai-í pre-
ciosa deeto mundo. 

David Lopes Fkbnamies 

Depressão viril! 
«uru se com o tVinho Caramuru», 
do dr. Adsíq. 

Depositários cm 8.Paulo Lebre, 
Irmão <t Mello, e no Bio de Ja-
neiro, Silva Gomes ét U. 2f> 

II ruz 
BBPrtlLll ANO OOVKBNIsTA 

Os ahaixo-ussiguudns, membros 
do directorio pol tico desta freine' 
/.ia, decluram que continuam ú me 
rotor todo o apnin da commti-iiùo 
t'entrai o do (íoveruo do Estado. 

Braz, 2-S de dezembro de 189*. 
Octaviano dp. Oi.n «ika 
Fkaniisi . Am a Bo 

3—1 C.INDIDO UB ASS S IltOKlKO 

Coque luche de 2 
m e z e s 

O nr. major José Pereira t'artiei 
uttoalnii ton m se curadn n 111 1» 

•iterai de Camljirá, de H. tiourti» 
nus lllliinhiia Lanra o iNstirs. 

Vandea» em oa-» da LBHKE. 
UM AO »Vi M' I d.d. .1 

I IM II ill« 
l'an« 
llaiil'i 
'«Ils 

Í* 1. m. 

I f'/'i 
I «fu 
I Mi 

I I 
I1UI1/ 
I Ml 
I um 
fin 

il llminva n uns, 1 ittn di t/rmir 
il tiiiiinva u iiac , fi'niiu s 
il lim da i'ful», A 'uni .Ion'lui 
7 lliiiiihiirg i u «s«,, Itln 

vanmaa aseiHAiiua an mum 
Un Eiimipa, l'uormlmi 
un I minima u use,, Il Un In 
Uli Hin, Su nt lati'iin 
U Ilm, III ill u 
h < Innova, Oi hm 
n Hiiuii limn, /'iiu</im»ii 

|U lUiiiliiirgii, fv/.nui 
I i lUmiilllfi, iniutnlet 

tll'lll »»* Alllk III MAHtll» 

ò tlUUnlil ratio , 'l.lilii '„ j;„(„„ , 
Il lio.ua du iiunlia aa trim du tu» 
du, H.isnluiiliai largo di< U.rauái 

•na, il. i7. • Ill Ji' 

CASAS KÜÜUHUENUàViilü 
i.m 
ni. 

Il III Olli Ii-Iii"«» 
Il aillUla I' ||||I I 

i| il lltliulallt il" 
Il In 

Hilm 'lu 1I1 

1 »Mil 

• Si" IlItlHo H n '«"I 
I I' ' l'i Isa liiiila» ap>lla>laa 

l;MI»iMim |w »I «Il I)I|I Nllaia 
IHIli ,1 

y: 
nil«: 

II* In 
"IlHi • 

I ll| i 
Ivlia inani» 

l'égal | sill»Hl«t I ||||i 

i 11| id ni u jiisli'u» a ww Ho 'i 
II Msimt« u Sc(iole» i in 
Il M-taatlit n u»i, I 

hiiimii 
I h Ihn.u.. 

I « I ill /m luo I 

nai « l'ai.snii M oaiittioiii , 
la, i|iiai|iia iiiaiiinlga tue.« • 

Its II lia' Il ru» du M tili . « 
Ai •< in h 111HI11, i ili •»•..in 1 , 

l'a WUMln «"ni" eyihJlliii«» i|i 
piu'lln» M 1 "Pll'il 
i.'lot'la» " IMMal .•«(Um Int..,« 1 , 

•lal'n i m u m. ft I Inaa lin. 
la.U'i i «u» dn il »mil o 

lnulu III mil t n 
lit imisia tin 
U*l)tl & Il »in-
du Mi.U dim 

• C.i.ialdtirii u 

hr. 
du 
-i l̂ oiiil lui 

mu priiiaïuilo 
lo in allli 

IviuilUAi' du .i* >11 
b< priiiu Ir» nr imm 

Minuto n liinlici iitti»:|i nie. 
Ha Imigiin anona n |iri >" r <vii 

' in a mal r *' iillanya lia* «ain hl« 
luas, nu ratlilllsiilii « lin Kaliiln 
><»• I||>I|*U, Suai' • ••••I * IllUllU" va 
au« tunliii 'di ^riii lo qu» » Nuiill 
"» i da Hl-ill i< i|o nm» allliaila ad 
"iir»y»l.i 

' « R f l t r ' t i n f uwMi 

l.nje I 
M 

It'.i'l 
dmde 

< a 
li.-d 

klho i 

Su 
A 111:11 
aaço, 

Ven 
ruol v 

Broi 
O a« 

haver-
Cam' t 

As 
de ena 
tirem-

DM 
Dn 1; 

M HS 1 il 
Al r,( 

Peri 
desarr» 
narir.s 
ramurû 

Depo 
Irmão 
neiro. 

sr. Lool 
mercio, 

E l i x i r 

' I 

Leonel .la 
tin medicini 
de Janeiro, il 
bro da .Soei 
l'irurgia do 
terno do Hfl 
etc. et«. 

• Attesto 
resultai!'-
rnpe de AI* 
ratlu pelo 
do l'rado, 
casos do alîd 
nares 

lîin d- d 
do |s|i- D l 

I»0,| 
Il III »II 
Ilidiu 

»•U li a tio Ii »'«IM 
A M> "I'»- » lin III 
MlUa Mutua* * tf, 

• M 



f 
A 

! ' 

Ii 

t 

i 

Ö C O « A M S R C I O D M P A O L O 

O háb i l • a famada o l l -
n ioo d r Santo« Wo» 
d p ) g u M , a u i m a H a a -
«• s o b r e » «#fêoooio 
«la CHIMAPNVLLA AL -
BA, do dr . Aaaia. 
l'oui o maior pfM«r alrtrmo <|M 

«ilHTinivTiiri I» Bitnb« •Mal«» ° 
iirrpar.ulo deiiwnlo»'!» l*Ma.ir*l/U<l 
.411», du «Ir. Aa«l«. e h w U k aaupra 
«.«M-tlaoa r «« IUdoa ua «ua applt 

"*Aà««t»o tônica deate wr f lo * 
parlai taaartl* MIm<I> ,1M <"»>»»' 
Ucomï»" perlRo««« i l. nbo oli««r 
v» ilu »mit»" ariiut» ilabala tor 
tornar»)" ai< f 'ria» » andlaa o 
nao -inUnnado dealti eajwatlUo 
boje i*o «rinhoalln • »proudo 

H Froatiioao .H >1' l«o*aat> 
*.l dr iialnim >1» IN»-U» 
]toi>aim'U, diplomado pol» fa«ul 
dada dn Montivideo, 

i'allinlia, AN*1 

Dr|» ••«<• riu 8. l'aille: Lelir», Ir 
niAii .. Mello. 

E a e a r r o a do aanpuo 
O ar. HaruMiiu J. du« Haat<>» 

•nroa m radii-ulincnii lom a fulo 
ml A» (Mti ' i , da H, Ht.tr«. 

A' prat» 
Ho»rea It »incur. o. mnilunu 

««Minai d* raa ila Kalagto, .17 
para «d» <'»aamçt», B" 1,3 

H I'BBIO, I.'i d» , lrioml.ro j , |HWN 
« - » 

! / m p o t e n c i a r » 

•ru 
«• ra-
dio«! • 

mrnlo rOW 0 ,V(uho Caramuru,, 
•lo dr. Alui*. poiWnao, rftlaai i 
iifelltral MariUamanto rui'Ul. 
DapoaiU'I.ia «tu H PanTot Lebre 

Irin tu A Mallo, a nu Hlo da .la 
nalro, Hllt. Oomna A O. iA 

L E I L Ã O 

V i i i l i o C a s s a l h o 
Ne/ du kola, quint, aora a «.il -io 

Anriuia, doeoçaa do r*t"mafO «in 
aac«\ imI>r tri>»ia. frann. r». 

Vende no no largo il» Hti, '»' H»-
ruel .v V. »16 31 

Bronchi te de 30 annoa 
O ar. Joèo C. do l,»niror. atteaton 

Inivcr-sn cnrailo «om o l\ritarnl de] 
Cnmlnn . de S Hourra. b) 

Lalia Liiarrlr» 
Cada a todaa aa pr«»». rm atra-

io na ana raa» da penai-, vi-
rem a»ld»r ana debito, at<S R do 
bpi proximo, ao «nutram«, vrr a*? a 
o» ororaaidad* da rraanrrrr » on-
troa maloa para rrharer >i dltaa 
ImportanrUa. 

Hlo Paulo, 117 da derembro do 
IK»*. 

5—2 Li I/.A Loi KltlRO 

('iillrirl» JnAii dr Prua 
í/í, i .Anrm* no • aioin, 46 

Cai ra do Qwrfiii, M4 

Aa aulas deste es tabelec imento 
do ensino, fundado rm 1HÜ4, rr». 
brem-so no dia !l da janeiro. 

IMrrctoro» : 

Domixoo« Hoiibkii Ka no Nati 
minto ' Até li; 

AroraTO Cisar Kahiosa 

Coque luche p e r t i n a z 
ITm» fllbinlia du ar. Jvré Carina 

da Ooaveia leatalu l i « n t r r r • 
ptamcnta tom o l 'rllurul dr ( m i 
abrá, de 8. Hoarai. ||) 

E D I T A L 

P e r d a s n o c t u r n a s 
e de 
maia 

clrmrrunjoa doa orguma grnito-uri 
narina rur»m «e com o • Vinho Ca 
ramnrii» do dr. Aatia 

UrpoaitarioR «m 8 P»nlo: I<ehn 
Irmto Mello, e no Itio de Ja 
nciro, Bilv« Goniea & C. 

CnlIrL-io Inirlr/ 

B r A H V X A T T j I 
Mndon*Be proviaoriuni'uite r » ' » * 

largo do Aruuahe, n. fi.'i; pum in 
formuvõra e r^tatutoa, diri(?í'-ae 
ar Loonidns Moreira, ruu .lo Crnn-
mrroio, n. "»0 nu rm Hantoa, á 
• riiarniaaia >'nnäui](a>. 

As unia» nl rir-ae-Äo u !á<) de j i 
neiro de ,ulé 

Asthma antiga 
O er. Igiiucio T. Murliudo ultcs 

ton tor km «arado ru l irultucrl1 rr m 
o Ptilvral île Cambará, do H. S 
res. (li) 

Elixir Carminativo de Werneck 
Al' ululo dr 3Irlissii <'inii|iosto 

Sn«cedauco pnr e.xaellentia di 
Agnu do Melin«a - dcs ( urmea —, por 
isso qne em sna composição, ul/m 
da metisãu, entiar4 outrus sulistun 
ci»B de reoünliecidu rfti 'imia, «omi 
estomurhicns, curmiiiutivas e sedu 
tivas. E ' nin mediaumento de uso 
popular e de efleitns seguros nas 
iligeitôes difíiceis, dyspepsias, gai 
Iralgius, perdas do uppetite, vomi-
tos, indigestões, «olicus intestinues, 
euxaquoaas, vertigens, perturbaçõei 
oervosaa e bysterieas, flatulenaius 
«olicaH uteriiRS. et3. eta. 

Uose de 2 a f> grummas (l[ü u 1 
colher das de chá em um pouco 
de uguu paru usar de uma bó ve/ 
ou aos poucos. 

As «riunças usarão a metado di 
doso. ;6as) 

Depositários em S. Paulo: 

B a r u e l & Cornp . 

Oebi l ídadedo êstomago 
a c c u m u l a ç ã o d e 

g a z e s 
Deelaro que tomei an I'ilulnB An 

ti-dyepepticas do dr. Ileinzelmiinr 
para curar-me de cnxaqueoa pro-
i 'uiente de debilidade do estomui 
go graude accumulação de guze-
que ni .'.'jtü mo unciavu. 

Por ser »uirdade e estar mnit i 
agradecida e «íaravilhada com 
effeito d'estas piltdas, pa«so exjion 
tanoumente esta do^ínração. 

Rio de Ju neiro, l.ri d e fevereiro di 
18!I8. 

Sofia Haknz dr Mel,,0| espoas 
do abastado negr.ciante Alberto P 
de Mello, l iua Coronel Camara, n 
Sli. 

A' venda em toilus us drogarias e 
pharmuciup. Vidro, rs 3S(Ji)0 Depo-
.liluriou Casa Leijre, Irmão A 
Mello. (5."s) 

O ilr. Joio ThoniiX do Mello Alves, 
j n i l de direito da 1 11 vnra o- n • 
laorcial desta Ccmaica de H» 
Paolo 

K»cu aabcr que por purto de .1 aî  
V»iari Walker me fui d u g da a pe-

tiçüo do U6r aeguiute : Kxme. -r, 
jniz da I." vara commercial. Joaé 
Valeri Wa.krr fez um» oas» pura 
Joaó Cavalieri, á rua dr Hanto Ann 
ro nnmeru 1 >>8, e é «redor deate pe-
las obraa feitaa da quantia de ra 
11 '/.7fir7f 8. N4o querendo Joaé C» 
valuTi pugar-lhe, o petiaiunari i ii»n 
lhe entregou as «huves da referida 
casa e, aaonteae que liojo p' la iuu-
nLft José t avali ri violentamente 

senhorou-re delia. Nestas oondr 
çôe-, e, aooatando ao petu iona i io 
qnn Joaé Cavalieri tun^tonii ven ler 

mesma «asu on levantar sobre 
ella um emprestimo hypotliocario, 
vem protestar c. nir i jnalquer ir» ' 
sarção que sobre ella o mesmo f«i 
e, requer a v. exti. que ae digi e nu 
mandar que, tou.u<lo o aeu pruieHto 
p j r termo, aej* deliu int imado o 
mesmo Joaé t uvulleri, e, quo se 
faça a respeitivu pnbliuaç.io pel is 
jornaea drstu Capital para que 
ohegne elle no conhecimento de to-
dea, o ninguém p. ssu allt g tr igno-
rância. Termtnu'las as ferias, o pe-
ticionário propo á u tua ucção de 
«olirança. Do deferimento, sendo 
eatu distribuída no terceiro effiaio 
K. M Buo fau lè , de dezem 
bro de 1808 A. J . Capote V» 
lente. 

E ra o que so continha na ditu 
petição, a qual me sendo upresen 
iadu, uella profuri o despacho do 
te6r seguinte : Autiiuda o distri-
liuula a> teraeiro ofl i i io—tjim. ÍSão 
l Jaulo, M de dezembro de 18H8. 
Vives. Efu o que so ountiuhu em 
lito despacho, por bem dei qual 

foi lavrado o aeguiute : Termo de 
protesto. Aos vinte tres dias do 
dez umbro de 1HHH, nei.tu «i.ludo de 
S. Paulo, em meu cartorio, compu 
reseu o doutor Antonio J< s í ' 'upi t-* 
Valente, pro. urador de José Valeri 
Wa ker e p j r elle perante us tei-
teinunhas abaixo me foi dito que 
pelo presente rutilica, comt. de facto 
retiliaado tem, n protesto o< nst nte 
le buu petição retro, que d iste llcu 
lazeudo parto integ.ante, nflm de 
que [iroduza todos os cllüllos oe 
direito. Do como assim disse, do 
quo dou fé, foi lavrado este termo 
juu ussign i com uh t<?-1 niuohas 
abaixo. Eu, Manoel l i b.ji'ç..s ili. 
Silva, escrevente juramoniud , i 
estrevi. E eu, ( llmaco Ce ur de 
Ulivciia, escrivão, o Buba.-revi. A. 
í. Capote Vuleiite. Anton o 1'nlmieri 
Norberto F. de Oliveira. E puiu que 

presente protesto chegue ao eo-
nhecimento do todos, mandei t x 
irdir o presente edital, quo se.ui 

afllxado e publii-ado na fórn.a di 
lei. S. P..ulo, do d izambro de 
1HÍI8. Eu,Manoel llebo.içai i1a Hilvu 
screvente juramentado, o eberuvi 

üu, Clímaco e*-ar dr OI veim 
escrivão, o hubsarevi. JUit Tli'ma: 
rle Mello Ali-es. 'A .') 

p l e n d l d o 

< i soberbo p i t ã o , s i l o ar* 
mirto, g r u d o f«ratito, caixa 
d« bola noir fllatada. eepa da 

— matai, 7(8 o S cordas arma-
dai com b a i l a i a harmoniosas votas, do oalabra anotor 
JVUÜS f lVKIOB. Esplaadida maraiQào da eanolia 
aW, amada eom espelho« do ary>tal blsaanté, astylo 
«adi Caraot para dormltorlo da «uai . Magalílooi 
mnwia d« «stylo • fantasia, para «ala da visitas, 
gabiaatas, dormitorios o salas da lu tar . Óptima or-
niraontaçâo, Unos crystacs, legitimas porealluas, 
mataaa finos, snparior banheira de mármore. K mnl-
tos ontros objectos do utilidade domestica. 

O IiEILOElHO 

M o r e i r a C a m p o s 

Honrado oom a oonl lunça do a. 
Can oi ri; o, d ignlaaimo Ju in do Dlr«tto d» 
von taré em franoo loilão por mot ivo 

oxo o ar. dr, H ippo ly te da 
an jnnda var» oommrrolat , 
do mudunva de roaldanoia 

H O J E 

U r i X T A - I E I R A , EM) C 0 K K E 1 V T I ! 

A's II e meia h o r a s 

J v o n i d a b r i g a d e i r o ? ü : z í n t o n i o , 4 

(PROXIHU A RUA R1ACBUISL0) 

M O R E I R A C A M P O S 

Le i loe i ro 

\ E L I X I R E S T O M A C A L 

de S A I Z D E C A R L O S 
4 urn corta do ÍW sobre lOOdoofitns <1«»INfoimigo n d" lnlc«*llsio», mosmo | 

| <l"|i - «I anu.» • de Miirr,iii'-fi:c. «.'um <i• • t • • ilw «• t• >m.i>. .i/m, <.-- \oinitOA, 
priaio dfl vontTA, a diarrheas, a B^ihiMerlii a« ulccraa do estomago c 

liyspopsiaH. Cssria u anomia, ajuda a digentão, aliro o appoiito o tonifica. | 
| Successo maravilhoso Ph ' SAIZ PE CARLOS rua Serrano rr 30, MADRID 

Doposito : C ' D R O G A S do E?TADO de 8. PAULO. 

E x p o s i ç ã o 1 8 9 8 - 1 8 9 9 

E n t r a d a l i v r e 

GriidiupiiicíiiiibriRiiiiiiirtt 
NA 

C A S A C t A R R A U X 
Rua IA dr Nutnnl.ro, a. 40 

S-H 

j * L E R O l j I 
' »«»»km m ri Mm. laa i i i , l i i m k f | .•« » ím, •mt-i . urv-M« f r'ilia M M a i I 

. Voml tor lo Le B o y , 
1 ir.ii*i>AMMlR«apr*|a(l« romã pr» * 

H/M »• rar* i faa do ^ « r i r » *-

ra rga i i í ex l e S o r 

C o n t u s õ e s tocedura» 
rilBMKI.« UB BI1.VA 1.1 «I» 

O Opodeldoc forde Silva1 

de betre, aengibre 
nos vomlM o enealypto 

rrap»r»do no Laluiratorio ( Idml . 
«o l'harma«nnti«o Hilva Lima, ru» ! 
doa ÁlKlbnlira, 14- Itahl». 

riBi-OBlTABlua I 
BARUEL * COMP. 

« l a i l K i M a v m v i a H ' ' 
ra» 7S5,""*"* a»»l«ntf «awif» , 
tv.i m « i HpUMht p n t l ' f — f t f »I» 

E n t a l e ! a j 

' li j au» nwtoi:« jrtifíi an nx 
( •̂ «».'4l»e»r f - í I a.. 
1 IwaHarm» u W ü a v ^ t i * 
J X*. K O X . T H H 
. » ' ir I n 4 H I « | H > " i W « < v \ 
; 4« - ntnuti «inn «»•» m . 

• i ntlaMia.li.aafaiia 
rraaa »« aiw riäif i 

iH( IH - ! l ! l « S i v i 
En t rada l i v ro 

Orando exposição do objootoo 
do phantaala nos salGos do 1° an* 
dar da Ö H 

CASA OARRAUX 
R u a IS de N o v e m b r o , 4 0 

E x p o s i ç ã o 1 8 9 8 - 1 8 9 9 

E n t r a d a l i v r e 

As melhores marcas de vinho Imo, 

authenticidade de procedencia garantida 
Especial idadci 

i l N H O M ONTFERR A ND 
ra . I4SOOO á dúz ia 

Bll NA 

C A S A 6 A R R A U X 
Kiia i;> de XoieiuliiM, li. Ill 

P . a n o F e u r i c h I 
Vnndivae tini novo e eitellent». I 

de grande formato, por preç i mo- 1 

dico. | 
Trata'«o na rna GalvSo Ili i»nr [ 

41 (6» 6» o d.) 

f p . MÊRÉ DE CHftNTILLV' 

CX J I I nto. 

ti-lt I ''-. ^ 

JCmuli tflo 
r.;,a<! • ICi 
iiliitf si!.'i 
Otl.t'i .nl.i |< «HT 
P"!'1 .jihit litt 
OSS' I R: cm 

a s C r e a n ç a ^ L 

t i D • I fuiitanleilu neu |irc|iaradii tCmuMe 
m uramlu npKtti iiann nlo pura ai < rr»n̂ aa 
tm I >1111111, o ilrlii ut ) il, I ' )<« eatxlodc mu de, 
Ci "li i! Ion jI.i.iu. ti hen |.ii |ar*4» * 
lin. M anui I, Antiinhi Arms»'» Ki.la 

. it.'. 
Ivan. II * y ' I .mi 

I V . .'«I rIM 
I n.,1 I |i'..|E 

< . i r u IH n» KM 4t 
o i ç o 

1 

•i 

(]'! S í Ott rl« 
iiluu tum h 
nnda <! <• 

rrr-iinços, ( 
fortulccem o :;y: 

• »ill.irflr» turn ' 
tea,hau n.lu t»:n' 
• (•< rnviis (Ian ' 
. «' f •rvlilaclc» 
l.ti:,tt:C( r |»ar. 

•••.li 
itifai 

1 • 
las err-anra , cm-
numcrosnH iloen 
t < '.l.t cxptr.ta. 

1. .1. ^ ir-.nel Antnnln »Konto fUlv 
l'.at runJo iloCu], Craall. 

l . t r "A 
c o t t 

>1!,) 
t i o s a n ^ u a 

ilea. 

T . v V o r k . 

l i C H A R U T O S B Ã M Í â N O S 

X.H7* 

lt'Hillen elriinrleo-deiiliiria 
i J. 9. Mayer 

da Fonseca 
Formada jiela Facnldadt rfc 
Mcdtr ina du Uto dr Janeiro 

tem o sen connnltorio ú 
ISUA Dit. FAL( Ã0, 4 

MÉÈM 
Drliuii » aura ml Cip'j!:;lfi 

* Unguento encarnado Méré l 
|| CURA FM'ili» a CF.nTà nos 
< Coî am'iitos - D«fvios - Esforços- Alliais *; Turuores nas pernas - Turrafacç'"«?. i Subrecorvas - Sobrecannas - Esparavões 

P fítÊflt, em Orléans (Franco) 
Km S. Paulo BArtUEL * G*i 

< C-* dfe Droffaa •» tins nf : • i|»aes Pharni 

lOs l e g í t i m o s e s u p e r i o r a s c h a r u t o s b a h i a -
1! n o s d * f a b r i c a de 

M J L H A Z E S 
da »̂ehoMr», Eatvlo da 
marcai á ei.«-nt' doa aam̂ f(> a %t líb 
«aua do:> tl«p( ailarioa. 

Únicos atentes da fabrica nesfí úí:do 

rlitndo^, o do tfíd»n a« 
p.Hrii ifi-.iii iHH partida*, em 

PROFESSORA FRAIíOEZA O O l t O [ V I S I O T , O a r D O S a O u W -
1'iplomiidu, 'flori'*««" p ti l«-»io j-, t t a T\r\ riAT.irr.TriTi n T r i m̂ m̂ 

C e i e m o 

OE à 

T I N O S e d e I N S I R O 

Galvan isado de tortas a s d 'mcnsô' îB, cobre 
c m fundos e chapas , feppagcits, i i n t i s , o i ros 
c m i u d e z a s , c o n s e r v a s d i v e r s a s , s u p e r i o r e s 

« e a m i 

l icores, whisky , cognacs c v á r i o s ou t ros acli< 

I 

SEMENTES DK 

Ë 

ÜKÜIIIE 

tjos p a r a canc luscc de negocio. lõ b... 

.ula -Jo Loutor A.-C. (H. -Medico 'ia Marinha) 
I C s r c L . i & I H e a G n ^ r a d o r S 

1 a*sc* ** 

C O M P O S I Ç Ã O 

PIANOS. - Hippolyte 
filho, 

Vannier A 
cr.ivN-j tus e afinações de 

pianos e Jnumoninms de ' grej i, 
compras e veodi.s. Hesideii*iu o of 
fi«imi, a mu de S . João , 170. 16— l.'i 

Affecção p u l m o n a r 
O s'. pharmaceutico 1'ranaiaco J : | 

l'.arrullos declarnn liaver-se «u-
r»io oom o Peitoral de Cambará de i 
jonza Soares. 

Attestndos 

( 

Leonel Just iniano da Itocha, dr. 
(m medieina pela Faculdade do Itio I 
de Janeiro, inspeator sanitario, mem-
bro da Kooiodade de Medit iuu 
Cirurgia do R io do Janeiro, ex-in-l 
terno do Hospital do Miseri«ordia | 
etc. et«. 

• Attesto que tenho obtido bons | 
rosultad' s com o emprego do xa-
rope do AUalrfio o Jatuliy, prepa-
rado pelo pharmucentioo Honorii 
do Prado, em « ' ande numero de 
«asos do afTeaçõe» broiiaho-puliuo-
nares. 

Itio do Janeiro, 3 de ai tembri 
lie 1*08.—1>H. Li- Nltl. J l>A l l l " lt \.i 

Att into n jurarei imundo mu f ir 
iKiliiln i|«o, «offlMHilo de ustliiiiu 
li» m ni t< ih anuo«, nftii linha uiah 
. «purin V» ilo si r mirutlB du lio. I 
111»tlv iiiu'i'H I» 'Miando, mu biV 
liur., i h a on» I 'l'1" 

.aii.| " |.i l' '>1' " 

l l l f i | riipnfH'lo pelo "r plimina 
Juliao tlutiuriu III» 1'radii, «hiii I 

a| larnpn lue a«hn «l uiplnlaineiili 
ida ha inani HM anu», 

riu, |il iln antunlirii l|u 
I im h 4 li' a IUih UlilV IIM*i ma 
l,|i (Hindu, '11. 

H O H K A n i A 
Compra-se qualquer porção de 

borracha, sendo bem secca, pi<g» so 
bom preço; rua do liosario, «om 
Carvalho I 'anuain. a—1 

F. M. da Costa Carvalho, 

Virgilio Caldas 
E 

A n t o n i o de G o d o y 
ADVOGADOS 

6 , R u a D i r e i t a , 6 
|:i() 21) H. PAI I .O 

ÁGUAS MiNEHAES 

C A X A M B Ú 
A nialH ngradiivnl 

Iodas aa »Rima ilo innaii, >•<• ••• in 
liienilailiiN por 

A i > e t o r i r ' M d e « i n e d í < .» • 

Uii luoa uBiiiiiiia o i lepoal tu iu 
no lilaludi) da H 1'ailln I 

MUYmiíO \ ItOIKíliS 
Rua Di raMa - Ca«A V(. 

M d u t i l o im |i 

Hi: 

'jQCÂ 

\:<OIA 
lCACA O 

IPHOòPrATOtie C A L 

SoLUÇiO /ODO- T Ah'NIC A 

ExciDiín.e Especial d é l i e s 

O confiecimento ilaau^ composiçãobaRtap 
para indicar oa casus cm nuc esíe viahci.' 
dev 2 ser emprega Jo. Hf» primeiro todas as^ 
aíTpcçôos do dehiütaçt" , taos como a Anemia, 
a TisSca, a ; Convalescenças (soo- 'udo as ria 
nulhtr nas épocas criticas rfa '.ida); s Fnqucza mi sruiar ou nervosa causaoa po: i íadigns, viç iliac. trabalhos do gabinete; c 

| Esfrtlfamentí prematuro-. . Fspermato he», j as doenças da Medulla; o îaoete • as aitoc-, 
ções do estomay^ o do Intestino; depois, 
as alterações constitucionacs devidas a. 
viciaduri do sangue, taes como : Gotta,! RÁcumalismu. Hachiilsmo, Ar oentes escro-i fulosos na.j crianças, et j. n 
Tonifica os pnln.õe:-, repuíari^a os' Idos | 

do cor^çüo, activa <» trabalho da di^i.„t3o. p O homem d'"' iitado saua dell« força, s vigor o saúd» O hoinein quo âsta muita B actividade, amui.tem nelousorcK'dor üeste | cordial, olficuz cm lodos os canos, eminen- R I , temente d/gestlva e fortiãeante, o agrarlavel jf ao paUuar como m̂ liquor de sobremesa. | PARIS — DÍ .9H.Ea 5oú. Ruo du Louvro» 

^ C'* de P RO DUG TO v GSWCTtíOS dc Estaoo de Paulo-

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alio Douro 

P O R T O 

i,»ii(o, «iili iniMli» palavra •! 
ra, H 11 ut MH i|ll» aidlmiM >1« loaai 

.rVuUilUl'Uu, 'l'ln llajuwl «ilMI'Ial» 
LhmIb t'ila-l« '(fill'« •'labia DHtH ' 
»«pipi' il» Al»»ira»i « '»Uli», il" 
IbiM'iibi il" I'»»'!»! '",'» •' 
dm »»nil«' lli'iil" » l'1'la« »I 
i .In I 

:: E x p u s i ç ã u 1 8 Ü Í M 1 1 

INTRADA LIVKU 
M uiaiMf «Mi'ilHiaiM" >1» MIH min i 

I h Maligna iIm v l" i i» h pliai 

Íiia 
M* 

IM 
Ii) 

IA da lauM 
in«* A l l t l Hl MMI'M 

liHIIM 

Mua I I la 

llfilïWIÂ 

M e v o i n U r u , 40 

IMPORTAÇÃO DUIECTA 

Z f / t i a d a 1 7 

T ^ M A K T . D K R A Mr 

J 

O ra alogo de sementes, ins t in . 
"ntoa agriodas e anuuaes do rae» 
Iion.otle.se a quem mamlul' o eu-

der-çi u I,. Allia ;uer ue, caix • do 
co-reio 871 li io de Janeiro ii<) 10 

DEPURATIVO AMERICANO 
« S I L V A L I M A » 

E^te excellente depurativo d« 
sa-igue produz magnilicos rrsnlta 
d s nos «usos de rheumatismo i liro-
ni o, e em todas as sflcaçaea s.v-
philitieas. 

"reparado no Labor torio (' Iii 
mi» i Pharmaceutioo Sitvi Lima 
raa doB Algibebes, n. 2-1— Il.iliia 

DE l 'OH ITAUIOH 

, n .r ern «rsus p-irti'i:larea, piano 
' fran'or, aliei: ftn, iugl' e t .lus as 
Bcieraiai. Cirtas para a profoiaor* 

ID, é 'lasa Luv, rua lö de N ivim 
I bro, 33. ' H r>.. 

E r . t a b o l p c i m o n t i < 

l'A HA 

Tratamento de Massageo 
DE 

Tliortcn liiillliorí!; 

Madame Kerstin Thorbjorn Gullb'rg 
Una Floren in í̂ o AKron, -iy.. S 

brail'1. TrahMr! rp rioej çns chn» • 
oss. Ktpeci lirl'1'l- s>n tnoltbfi * 
Èlnhoroti enlurrlii h fiirotiír. n. inr^ln 
ou prolüj.^n do uttr<», i>óroH mi ra 
gtão du l>u ia c? cadeiras eta , )• Ir 
fiystonî» de m IFF- do pr- - r 
suc.oo Thür I'». •,r:)t. 

(•on nltttH e trMt»»)j;i"ito do nh -
fttí dc l i a 1 1 j:: ii ra*. 

Mn U'lii-' Gllllliwrp I « • in c - m 
paru t<onh(vras da 1 12 áe '] \i 
(Ja tarde. 

Fala-se po tngujn^l.z, 
niAo c «ne-o 

flíi 

D O C O P . T M E R C I O 
S P A U L O H'l I I 

p r e ç s 

iioupaa p'ira menino« d® I 
até l'i IHK i f, com palet' t 
i ralça «nrt' i- (Jada pa-
lolllo . 

EitnlHiitea roupas •'« ilia-
«oiial para meninoa a. i 

I i :- t a i h . asiruir .. para 

u n i " 

non 
Houp " a rnarii.faflïiH -I 

sitiiira i-ira meniii s 

lîO-KJ 

r SO )l) 

Expos içâ9 1 9 9 8 * 9 9 
F.NTRAQA LIVRE 

M ia (le SOOO Ounrrta-chuvaB 
expOf.icB noa si lões do 1" an<lar da 

C a s a G a r r a u x 
l ô DE MIVKMIIKd. N. 40 

8» 

R u a d a E s t a ç ã o , 

S À O P A U L O 

G < i p 

1 3 

E P I L E P S I A 

i - — - . i r - — • 

HYSTERIA 
/ fti-'r ' ' 

M . 
1 Z/Ï. -W* V. 

Cu cã lu&sj sempre.' 

Aiuvio semprsl 

M O L É S T I A S 

n o v a s , e r v i l h a s n o v a s , f « m « 

a n u j i J o i n u , r û c a l i o n m dc ToiSo A l « | r « i 

g r a n d e p a r t i d a , 

f Èt *x i' 

NIA I I I ! I H A I H ' O , I I I 

Î O i n c Â - l A H T r a V O S I | 

1 L & r o y e m i e f . 
- i ; 

"RIISA I:M ikooho * 
1 wns, ü'V,"«»« g D.naiB, 1, Him X 
T PflARViA'kA D'JKEi W 
i l i i:"ll|i»i.M l'IUi «4' • J e 

B I C Y C L E p . . . . 

- M O N A R C H 
f 

rruUQOc» lemanaca dn 
|lin,»tMviilw mit» iii»i»iaila » n ii |V«" p 

la« Hlpiiflii*«! |lla^,|»laa 

t i 

Kl z . 

riuranrias 111-

' U1IÍ0-U0, 
com 1,30 ..f l'iruni-s a 

n io 
< i 

ÜÍODU 
45'iOO 

(.0 

a h iu< nt-
111 Iii ' SU|.' tun. . '. $' t'O 

Fin f in. I> i. t i brau-"s 
ou ill' " lain.' 'e î u 51 
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'fti*. .1.- ••' ••O': p- lupti.'f • a pe-
n 1 i. ilit t'.r 

AUAD A NT IH F. PT ICO K t» 
g^oroiligi "" SABÃO M VOICI» 

dr ut lia S dies, aura ra-
pi.îamei'ti sum i-, aardas, espinhŝ , 
» in igenJ 'ÎK'tlir m. f̂i.pas. snor̂ a 
f li I a t- «la qu'ihiner ni"l-"t a 
•la pelle. 

'i O m z a s do in fe rno 
l'.li'IOVEJOH, moa-HH, run 
quito", ratos, bartns onlpi» tu 
lin morre num instante «om a 

appli«açâi das CINZtS IMI IVKi-.K 
Ml, pr -d'iîi so preparado .liiio.eo 
do dr. i unha Hall s 

,'.' venda eni todae a« phirmaf n a 
o drf parias. 

I)ep *-ifo no Rio de Ja-iei"1 : lr. • 
i* ria P.zirro, rua HetM J" Üutwoi' 
bro n. 41. 

Em S. Paulo : Drogaria 
P a u l i s t a , r u a d o K o s a r l o , 

n. 7. is-r 
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PltKPA RA IIA P0R 

JAIME PRAnEDfl 
Ayprnvada Jirla r.rwn. 

Hygiene Public a da Carte 
Innumeros atleatudos d< m. .b -

dlatinetoa e ile p«w."ii.i 'I' 
eriterio attestam n prnc-nii-aui 
KABAO ItUSHO parr. eu-»r 
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llarthros, Ferinienln. 

Chagas, Hugas, 
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Ò C O M M K ^ C I O 

E s p o c i a l i r f a d a d s F r a t e l l i B r a n c a & Comp», M i l á o 
O S Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E O E N U I N O P R O C E S S O 

Mrdalh»» dl- »uru r itrauji- il Iuii.rim ilr li< nm MM r\|.«»lv>V <r Uru«» IMt, V»m *l» 1KÍÚ l'lillailrl|ilila |s,H. 
Hjdary ISMt, M rl bulir ar Ut»l, MUàu l»s|, M/jii, lss.1 Inrlin |SM, tatuiriila IS Vi r multa* unira» rrrnmprn««» 

ÚLTIMOS PRÊMIOS OBTIDOS i 
Orandr diploma de Imiir» un r x p m l ç k n dr I < MH» )»•«•>> r 1'al.ili.u IHtf dalha. dr «uru H» rx|Hialrüe« ilr llanrlnna IVA» 

Perla lHMt, medalha dr. »um nn ti\|iu-!viio Uniu uuiiiliunu i m Ura««a IMrJ, nu dalha dr uaru du Hliilalrrlo dr Agrleullura r Cumnirn I 
dr Huma 1M»2. 

Conoeeal onarloe pair a narortaçXo a Airerlra rio Rui daadi 187IS, Carina F*, linier Ai C.", Uenova 

O j P X j Ü H B T — B R A N C A 
é o licor mais liyjkr.cv 11 tcitii cm x*>., 
Uimittenics, côttlei-ln,; n m him .. i . • 
colérico, *ntt-biil, cit. • tlii (um«'< |itt , i it 

O public« I o it deix il I d» | c 
offarecidcs m conuir o | or «fj eculi cru tp ic . 
te l l i Bi*anca At Co. 

M.» nilil. r-iiv fn, I ei'« o »pr«'i'», cur" < * lebres in-
111 . tjli » c O F e r n e t B r a n c a é vtimilugo, anti-

•. I • • I fui do .. »ilci s. 
I cm I r li lier qi r I r r • t r t «le F e r n e t silo 

• t I. >.i. Mi t | i m i legitime FERNET BRANCA de Fra-

n . 7 » 
rlevidT.il 1 

C a i x a 

Collegio Coração de Jesus 
PARA MENINOS 

T/iUBATÍ: 
KNSINU PHIM AKIO K MtCI NDARIO 
Reabertura ria« unias r o d i a 10 

janeiro. 
Etiviaui-siv prospeoUis. 

Directores: 
Pad-tr Antonio .V<ucime*ti| Confro 
Padre Antonio t\rn>;,no 
Pa' Ire Antonin O. Vieira 10 • 2 

T o s s e s e b r o n c h i t e s 
C u r a m -se oom o x a r o p e peitoral 

de fedegoso, a n g i t o o aloatrio da 
N o r u e g a , o p p r o v a d o pela cxroa. 
Jnntn de Hvgiene Pnbl i ta . para 
• e m b a t e r todas a« affocçOes .1 1 
oijgios respiratórios o da garganta, 
lono s e j a m : tosses, lwnahitm 
reoentes e «hrnni«as, astlimn, dfiren 
d e peito, lufToenções, delluxo o la 
ryneite, aomo»tte*tam os distinetos 
mediaos drs. T a v a n o , Azevedo Ma 
«edo, Antonio d e Siqueira, Percir* 
Portngal, oto.; rende-se unicamente, 
na rua d a A s s o m b r a u. 08, j>(i»r-
maoia. 

DOENÇAS DO ESTOMÁGO 
O E l ú i r d e Camomilla Compito, 

a p p r o v a d o pela exma. Junto do Hy -
f i u n e Pnblitu, 6 o mellicr tonico 
para fortiAaar os orgãos dige*tivrs i A pua tUrrapeut rit',.i' temente toiileii r ilrpii 
e faci l i tar as digestões e todus as 'riinle, exeroe pedrlis» a c ç ã o r organismo e priuci-
molestvs do estômago o do Hgndo;, palmente sobro o si-lcniu xiingiiliiru, expellindn todas 

deposito: rna da ÂBserabléa as impurezas que d'eto*n:inui;i it":a hi r iu de euformi-
daüea, taes roíun : dores iv̂ Miiniillras, seintiri&s r iliiî -
tuiiiairu. Mi|ipressàn nreidriitul ilii inelisIriiâ iVs lelltw> 
réu, eiiipiiiireiis. mii'iiiik. piî liilus luniurrs suriinû us? 
iilrrraffies ilu lioern e ilu l«v}iisi>, ferlilus raiicerû us. 
allceções iln pclie ilc oviirein syplillitleu ele. 

Ò prospect') que acompanha o frasco explica r. 
d prgem u regii»eü bygieniei). 

Benedictus 

Únicos intrndnctoies no Estado de S. Paulo : 

K A N i m C L B E K ik i \ - I t u a <io C o m m c r e i o , ti 

ifT «.'(>' d- rr ri.' 'i-in t d'. •! •'(•C: 'e!iiCrt>r If f Ig.flc Ai tea. 

P R E P A R A Ç Õ E S P H A R M A C E U T I 3 A S DE 

O . 

A g u p l u g l e z a d e O r a n a d o 
roM( A, AMil KHKll K AÍM^RIliVA 

A 1'1'KOVADA PKI.A IKb>KC T<»llí V liK II Y<< I KN ü 
O excolIei»t*3 pVodooto, ynn-uj«» emento coiihoaido 

Jf puhl» o c )m h don'iDJÍ»iaçã j d« AGUA 1NOLE/A 
DK OHANADO, 6, pp »; mm rncrupulí̂ a Dinnij nlnçfto 
«í vo"onhe«ida acção tônica aiitl-f-bill c »i»pcvitlv.a, til-
dicadii no tratamento d» hiicihíh. Î ccini». I'lirorope, lias 
inCcc^õcs m .Ilarica tificrpcral, purnlcnta : < m 
pnritai!', • m t' d « ní» »»stadr-s niorbhlos «IjsíthsIciis, 
d>«t.ro|iliif«M f j niiH eoiiv.ilcsccncns dc niolcslius craves, 
par» rc^Umaiiicnto das formas etc., iit. 

^dminibtra^e uoh pequen- b cutices 3 o " ( vezes 
p r 'li;» 

V l n l i o I o d o t a n l c o 
rHOSlliViO.GLYrFJÚNAbÒ 

]lliainiaccTi<'c*> i'̂ 'af.uuo 
I Este prcpwruTo, Mibht»»r«ÍR6i dft que é com* 

consliiivo 'Aiü imp.»ri ute agente therapeutier e 
ti valî Bn íOixili.» purii o • írt : 7. »»-»«tumento das nffe-

f['̂ »ftfs Viirdiucas, rlicumaticsis, nst!iniat!cas, lironcliiaĉ  c 
•̂"̂ iratorias, c cachexias, cû oririt anient o das ulaiidulas* 

grottn et«„ etc. 
X'ara »dtiltos, um únlho ás piinafpaes refeições, 9 

para a« criançiB uma «olher <1hb íle ffop̂ y 
Licor Tibaina cn Saisàparrilha 

I50 PlUARMÀCUniCO OKANADJ 
10 'im preparado medi inal que não produz a me-

rer jp̂ i'ïpoBÎçâo do cf-tora» e int»' fino» p Me por 
administrado á» «riunçaR e pesf̂ o »»eocifl. 

E l i x i r n o z d e l i o l a 
( Ol>M/HIHto) 

DO PIIAIIM1 CKUriCO (JUANAl)U 
Appruuiilu pelo InsIHiilu SaiiMaHo 

E* nn e^eellente elirt .'.ytpj.t-m, tônico r nutriti-
vo, a sua acçiio auti-nruriutlitmca constitue vfllo«o re-
gu'adur das exrituçòes nervosas e. eimo alioieiiti , 
eqnililira >• restaura o duaal̂ mentu das furvus, tanto ui 
vclliiie eomo ih i n f â n c i a ; 

F.ato elixir salutar e apr id-.vel recotumenda re 
cm 10ses o-sos em quo o r i(i iii,mo rerlar ar uni 
tratamento r. • fortavel c nmrit iv . , ti luSmlo-seuifl ca 
lieu ás refi ç tS 
V I N H O Q X J X Q N T I T J n V i : 

DO I !I ii MA(.:El!TI('OOHANAü0 
'Vmprsto m n o melli r vílLo « executado ee.n 

«seiiipiilova oltein.â'1 e «orio ordena o forn-.nla ile 
*Libarraqiiu» toiiNtitnlndo jior isto nm poderoso to-
niü»' e eatitnulant , preferível a i.titra.i | repura ões 
Ouii(.euerea, pela ana exaíta do.Bg>-iu o riqueza 
;le i rincipios Btiti-febris, em cs «as<nue os nrr. 
eli ;eea roolamnrem tim caetglto toni íu e anti-
febrU 

i o m a - s e nm ta l iee á s refeições 

1'PIHPll coiilra ii i'iiiliriiiiriipz lialiitiial 

H- 93., pharmocia-

MOLÉSTIAS DA PELLE' 

Xarqpe Anti-Catharra* udldtiS 

Tintu-.u de salsa, «arobu e sucu-
pira b.ranca, depurutivo vegetal do 
saDC oe, approvado pela e i t c a Jun 
ta de Hygione Publica, o melhor 
*jnrifîcador do sangue, para » cu ia 
radical das esorophulâs e de todas í 1,0 r«.".7i,tAi ei tii-o »kv ai.ii 
aa moléstias provenientes del ias co- ! Exceli,íi to m.-i'ic >eão tnnii a iliiipliori-licu e expe-
M sejam: erupções, borbulhas, sor- '« luru.iite, tiierap.uice it;disp--i savcl p-.r- o tratamento 
nas, empingens, darihros, erysipe- elli todo* un ei!ailer, ib br ar.tiga eu teonrte, 
las, rbeumatismos, syphiles o todas 1 vtiivqiililno. iiillaniniiiçfiu (In l a i yure-. l'.«i e uppiessão ilu 
aa moléstias que t iverem Bua ori- fi"1'1". lusse e eatliann jmimniiar e outras alíeeçõeB 
Cem na impureza do sangue; nnico das v i a s respir '-t.il . . 
deposito, na rua da Assemblé - , n. Este, inc m ir.di.s geralmente são aggraviules 
93, pharmacia. i pelos iesfrii mentos, mudai.ça brusea do tempo on 

'quando o enfermo, hbtiealido de i-uas ferças, e mmet-
/ im iT A U ITTi A O t • f x « nü'« ; nestes ras s é ai-.f rse liado o uso do \ IIIO-
UUJM U x u t i l i j j A a C1-: AXTI-OATIIAUIIAL, O.mo puileruslssiiiiu i-aliniiiile e 

Ant igas e recentes , flores brancas expeeínraiile ibis mur. sidiídes que so aceumulam nos 
e «orrimentoB, cnraw-«e radical- 1'runcbi- ». Vido << prorpp. to para seu ueo. 
mente, em très dias, »jem dôr, nem E x t r a c t o s f luidos c m IV 
recolhimento, pelo especi f ico do OH m e l h o r e s do procodon -íri• 
Be.vran, approvado pela exma. Juir Drogas o prodiietos 
ta de Hygiene Pablica; 

A p p r .v i 'o o ".«onaoihado para o tratamento eom-
»i'c'o do vieiu alrunlleo uu eiuliriiiiriiez lialiltiiiil ul-
euoliea. 

No domiiiio publ ico está consagrado que—a vi-
«tima do alcoolisci-i será mais tarde ou mais c e d o nf 
f . tsla de graves moléstias do syslema nervoso c du 
corarão. 

Não será impertinente uqui declarar qno a solen 
cia tem obsevvado serem os tilhos ilç paes alao-iliso 
affpctades do viciof dos r.cUs progtnltorís, 

Eis, poi«, plenamente justificada a nesestiidade 
do combiUir t i o perrii • ioh i vieio com o Iteiiiedio (ou 
Ira a eilibl-íagiir/. preparado pelo pbarmaeenti«o Gra-

liiado. O p r o s p e c t o q u e ucenip̂ nha o f rasco clarumonte 
explica u m«neirade »dministral-o. 

CUIDADO COM AS ÍMTTAÇÕES 
O legit imo leva uma lur a n breposta na ri lha e 

no rotulo a nossa marca registrada—uma estroHu em 
cirenlo encarnado «nm 03 diferes: (Iranftdo A ti, rua 
Primeiro de Março, Í'2. 

láaybina ou xarope anti-asthmatico 
Hão iu-( nt'st'iveis os elfoitos deste prodigioso e 

mira-ulofo medi jumento, p epi.rado jielo pbarmaceu-
tiio Granado , riara o tratameut do ASTltflA k iiK' n 
ciiitr a i-TH M iT i'A. O ' eu emr.r go nu. luras m a l a 
aflliclas d a cenco fatlimatico gorante completo ali-
vio ali'! o rP"talir|arim»lltn. 

Para os adultos, uma coll'er dc chit de duas efi 
dnoc horai; crianViB, meia colhei do cllil tres vezo» 
por dia. 

aços de 11)!) Bi-amiiius, d o q u a l i d a d e niuito a u p o r i o r ; rivulisando-so eoin 
xtl-aniçoiriiK o nacionaos. 

iSmieos, fmiiortadOB directainonto de rojiutndos fabrioantes da Buroptt 
•a, vnsilhamos, frasoos o garrafas do vidro, liulonças, boticoB portât,eiH » __ deposito á America ele Amiau min 

da Aeiembióa n. 03, pharmacia. outros Hccos.soi'io3 para phorrinelun o laboratórios ; são ollbrooidos pot- pl-oÇOO cotailoB Bbgundo 
'tado do moroado o co:n coda a loaldailo, como sempre procedo iV 

YINHQ TONICO NUTRITIVO | 
Approvado pela Junta de I l yg ie -

ne e anctorisado pelo governo . J L 2 
De todos os preparados 6 o ir.ii-

lkor atú bo je conhecido, que a dis-
tincta classe medica tanto dos hos-
pitaea como de casas de saúde, 
t ê m empregado com resultado es-
pantoso nas pessoas debois, aneml. 
caa, rachitioas, faltas de forçar , ás 
erianças para lhes facilitar a i lent i 
çâo, ás amas para lhes fortifuar o 
leite; vende-se unicamente n o labo-
ratório pharmaceuticQ de A. 1! de 
Carvalho, Ferre ira & C. rna de. 
Aaaembléa, n. 93. 15 —í... 

D e p o s i t o g e r a l em ri. Panlo 
P . V a z d e A l m e i d a 

DROGARIA PAI LISTA 
7 - Rua d o R o s a r i o - 7 i 

P h a r m a c i a o d r o g a r i a G r a n a d o 
e X-3b—3rK.-o.si i P r i x r t o í r o CLe M a r ç o -12 o X<L 

F;iO fâE JANEIRO 
35 boas pitarrnacias—Depositários : Baruel ft C. tV venda ejn íaiíAis 

NOTA Todos os produoton são distinguidos com a ítosft» marca registrada 
enearnadaem circulo com es dirores —Granado te C, rua Pi'iir.oiro rio Março, n 12 

tí MA ESTKEIjA 
7) 3" o 5 

EXPOSIÇÃO 

Entrada livre 
Docob, confeitos o bombons pa* 

rifiienoes das mais afamadas con 
fei tari us, na H«8 

CiâSA GAKRAÜIÍ 
HUA 15 DK NOVKMUKO, N.II) 

T H E A T R O P O L Y T H E A i Â 
EMPRESA 

Grande Companhia Italiana de Operas Cômicas 

L U I Z M I L O N E & 0. 

Operetas 
T O M B A 

t (2S«ä!S!Bsstess-%s' -isiÇÇb tói-este 

" tf&mo-

A 
•Ti © 

S - P A U L O ÛlMIli»»!»! 

G A S A 6 R I M 0 N I 
X T i s r i C A . Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 G : C S I 0 $ 0 0 0 
IMTEGRAES 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o 

P L A I N T O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 1 . 9 5 6 p r ê m i o s a s s i m d is t r ibuídos* . 
I premio de 

f i s } 
K3 Z 

M 

• t-O 
' l- l 

KS» 

! 
10 

33 
99 

9 
l.«0O 

prêmios d e 

SOlOOOS 
2:000! 
1:000$ 

500$ 
2 0 0 $ 
100$ 
2 0 $ 
30$ 
10$ 

1otnl 1.956 p r e m i o s I I 
NO 1)1 A Y up JAN1J1KO Ul) 

2 0 0 : 0 O C J 

llarabiirg-Sui!ainiTÎb»ischf 
OampfschiUahrts—GesrUr.rhafl 

SERVIÇO SEMINAL 
antra HanUia «|HamburgO, 001:1 aa> 
oalaa pelo Bl» <>» Janeiro, liali.a, 
Liabôa • Hotterilan. 

* apurei raprradua : ItayarUa, Aa 
lunliia, l'ataguiila r BW. 

o v a r o a 

R I O 

L'epit&o Heb«eur 
aahira no dia i de janeiro pan o 

I f i S" s 

s 

rrj 

i l 

O s b i l h e t e s «las l o t e v i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a { fera l d e 

g R i M I & C O E L H O 
X S caie Novemtoro, 2 - A s. Paulo 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o i l t\s (5* li", o sabs.) 

E x p o s i ç ã o ( 6 9 8 - 1 8 9 9 
E n t r a d a l i v r e 

CxpUndido sortimento tie caix?.s phsn-
tisia com perfumaria 

P í l u l a s í i K l l - s >5 > I i i l i t i e a s 
D O D R . S I L V A L I M A 

Apr>rovadas pelas Inspectorial d. Rio do Janeiro o ÎJahi* 
lit: • il T.. »' I; ; • tril' 8 Cili t«liM h IHH ' 

meute vw.s n<io i iT'-.tam u pell« , us innci 
girgttnti:, ti uuriz etc. 

" 1 ;iji iicHtiiM cpuoiulidH lep .MU f ntrn. 
torio Cĥ 'Tiico Pharmoceutico Si ! vu I,inn 

C A S A G A K R A U X •<H,poma;la. vi U-J. lncdi c tod 
, (jundo o L o d t g o. 

Una l-'i dc N'irelllliro, n 10 j IVnparado no Lalioratorio rliiroiao 
S_W ; dos AIpibulies ». HI lialiia -l>op' 'tarii 

NA 

-taç'iea syphilitica, aapocial 
a e os uiKin ; nas ni-eras da 
i ainda no acreditado Labora 

: Tinetiiras, bydrolatos, extrec-
Hs preparações officiuaes, se-

ii irma"Putico .Silva Lima, 
ItAIiUF.L (V I' 

l t I O DE JANEIUO 
BAHIA 

LISBOA 
UOTTICKDAM r 

11 A.M lililtl iO 

Todo» oa vapores são ilo con«, 
truovão modnrna, tondo melhora-
inontoa neooaaai >«• l>ara rauilltar 
aoa ara. paeaa«oiron toda a ooiu-
modidrvi«. 

Proço da pnauagom do 3» claJI-
so para LIBUOA. 

1 6 0 $ 0 0 0 

Preço A* pae«a#eiin do I" olna-
BO para lUbOa, Botterdam.o Ham-
burgo 

M a i l t 4 0 0 
Recebem passageiros para an 

ilhaB dos Açôros o Madeira. 
Para pauaj/tnl e «um m/urtitaç •» 

com ' aqenta 

E . J o h n s t o n & € . 
15 Rua 4a 

í" 
Quitanda. 
ANUAR 

C H í Gr . A . jFÎ. IVE 

HOJE-Jninta-fe ira , 29 de dezembro de 1 8 9 8 - 1 1 0 J E 
2' Becita de assignatun (2* sérls) 

G r a n d i o s a n o v i d a d e ! 
1'ela ultima vez ser» rupruseiitiida a apparatona o p o r u - c mi»a m 

8 aitus o Ti tjuadroH, üu Furriel u 1'rnvel, mtiaica cio uiaustro L. V a r n r y j 

D A R T A G N Â N 
o u 

o s t r e s m o s q u e t e i r o s 

A m n n l i A A m r i n n r i i 

F o i t a a r t í s t i c a da s r a . A d r i a n a L s r y 
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ï j 
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m 

9 

Ö 

m 

. v. > \ U 
m i t t * ^ ' o» -<% 

GÂLGIO fc 3REOSOTO 
Preparado p o r V i c e n t e W e r n e c k 

l'H A R.MACEI TICO 
Applioado oom reoonheoidas o indisouti-

vois vuntagena na IVaqwozu pulmonar, nos os-
tados lympliutieos, na tBcrophulose, 110 rachi-
tismo, nus d lverBoa porioriloos da tuboreuloso 
p u l m o n a r oto. 

Cada 20 grammas doste vinlio eontóni BO 
oontiiçramnias do phospho-ohloruroto do ualoio 
o 10 uontigrummau du urooHoto voge*al puro. 

Uma uollior do sopa uo almoço o ura» ao 
juntar, dissolvida um iikuu uusuuuruda. 

Ileposiltuiuh riu r.iu 1'iiiiIu: 
R. Direita,! -Baruel & C.-Largoda Só, 2 
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a r a m a o a s b i c y c l e t a s 

H T 
6 J 

• 'V 'A A'" A*-

Ŝife 
tC' 

1 

Únicos s g e i i t e s : 

Z E I i l Œ ^ ^ E R , I S Ü L O W iV C . 
PAULO : Hua dc S Bemto, 83 

Sit í iTOS: Lnrgo l iïontc A l e g r e , 10 

l ï r f f j r ' ' 

LA V E L Ü C í i 
•AVIGAZIONEITALIAMII 

o vapoi: 

C i í t á d i ( i e n o v a 
Partirá de Santos no dia 4 de 

janeiro para 

Gênova e Nápoles 
T o c a n d o R I O , 1JAIIIA o P E K -

N A M I 1 Ü U O . E s t » vapi r entra uo 
porto do I te . i fe . 

O V A P 0 1 S 

N o r d - á i n e r l c a 
P..rtirá do Iiio de Janeiro no dia 

li de janeiro d irectamente para 

MONTEVIDEO e 
BUENOS-AIRES 

O VAPOIi 

d l T A ' D ! T O l i i N O 
Partirá de Santos no dia 1 Ï do 

janeiro para 
M O N T E V I D E O , 

BUENOS AIBEH 
o l l o s u r i c inu-uta EiS 

12 

m a c •3! 

undo 1.1 Ui 
pl i O C . I . O 1: C .1 S 

MFOBTABOÍfcES 
G A R C I A , G - U E I I I A Äc 

r,i 
O . 

Hent. S. PAULO 

n m « i 
o-> » f ( TT- & * ã 1 

y-oLnoKârv t'aBEKco.'.rsajs 
tF 

hl Sr-Í^YX £ híDOFCf Wü? 

frwm SsralsK ía Bsjaeci. M m m 2 EssaUntil 

i tiAl II 

V e n d e d o r d e p a s s a r o s u D e & i l u s a o 
M«»»HI» da HMieelie iiiaaalni |'hM|inh lllualilail 

A. M • Ii« lima» »« phmIm CM MI,""* " " "MWI'11W II 
BrfVMMBll i 0 Villi« da i i i U i k i »OOCäClü • Oir« 

Il l ' l lrolU 
Ul)H At í«|M|Hie»»iil«» «I Mil ia»|.. |la.U> »Ii «M lurlfl >!U, «kW 

' H f U M i f f i J l i »" M A !»"'•• jt» leiil»i H» 
ifaUÀH À» ê Mule "" lllHW'l 

; o 
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L I Q U I D A Ç Ã O 

l ' A * i A 
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a c a b r « P H i i i i n s t r u i c o u r e d l ö 

«•A* » III 

i m O u i n ^ ' ü u N o K t i i i i b r u , 5 6 

PACIFIC STEAM 

i & v i g a t i o n C o m p a n ? 

a PAqiTBTI iUtll.Hr 

r a v i a 
E s p e r a d o d« En»opa no dia 3 di 

janeiro, «ahirA pam 
M O ' i T E V I O f i O 

P O N T A A,::. EN A -
E VAÍlVAILAÍH 

tia ihv'i ÍP«JJH.1V0Í domOTft 
Eilte paqrioto í.or.oi 

de firaeir«, 
•li? • »-*o T 

70 puríMageieo 

<< V inbo dc rna.íre, íovoi 
I aor pHHflttgeiroa de Uni ^ 
î C ' paqoe'QQ 'lù.Tn lirvh» A:'\< i?1' 

icÍ7J'idcF <* ias olect?*i*a. 
t ' i ï u p»HOtt«rtu.ia e ou4omrx>'>ndap 

oni?»8 in/opmucôon tom cu ligon''. 

Ci C «i-» i l ! > Î» D * j 

P A S T X Z i H A S J i â J . 

tilIAIACO C O M J w O S T A ^ 

S C K A U M A N H l M E I S S N E R 
Eiipueilleu contra a ilillltniliiaçao da giirKunta (mi«iu», liu iuKyle) 

D E N T Î N A 
Kiuel lmitn rumuili" enutru u» iKires ilu donlua. M. 

- - rriiil'1 rui Mal u• ilruum m c mi» ///m» »«n I'll. 
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\S & ('., MMITK! 
Itua du, Koaiirlu, 111—S. l'anlo 

L I V K U I ' O O L , lilt AMI, 

Aad River Plate Steamers 

LtNIIA LAMPGBT S HOLT 
Hernie» du Iiunniurlriw para NOVA 

t o l l l i l lluirmi, I Iilrrlilne, (milieu 
llmellu» e Wurilawurlll. 

! O PAQOBTK 

ã H e v e l i u s 

r j j 

P l l É i n c i M 
ut 

J . Jk.. IJa íV M O T T A 

OMI'n r<ai«ii.l«i«n*M i k i i iHhoni NII'II»»I 
• IHM»«, IHIMftllMI M 4 « r l r * t i 

»»« «•<•*••• WlííõtiO. 
MMl'ONI'li) HW.|'< lUI'l'l'Ali M» »»•• 

L i A H U b L á C O 

Hain À iiuilia ll ilo «ttriaiil« p»r» 
Bahia. Pornaml iuuo i 
IM O V f t - Y o m 

|iai|MB|a |iM|aiHliilia an» |iat 
»uHiiirn« lodu u tiniliirlu iiu«»uatti 
y ii m a liurilu iiiuiljnu ii tr íada 
>iuduiii mal» raplil» i|iih ma lugla 
luira u tum n» iMlMuVdMii'iilve ill 
IhUMMMI 

i|> twiitiiM «a |ia*»*guiiiie •!»!•• et,* 
i î au«-

l'ul» (»rua, «nul M mi»|a«lu» 
W, N. MN( Nlwan 

•in» MmémII ni »i V «M ' 
l'ti» !<«••»«uui » M*I« IHINIMI 

bAa , loin H« «(aula. 

, . U r i o n M a g a w A O , L ' 

IN I MMKM H MIIUümi 

prut 
..') »V 

EMBAIt^DE 
A ucapan. ia Íorsee«' »ouln»{io 

grau ita para orde unt a;-« 
i--.s e suae uw 
V lideoi-se :•» 

4Ípt oa ricladt 
aoi- enrt,péa£ 

B I.HFTH8 ! 'IAM VP*. v/t aJUJ 
;e ;•« lompa ' . <Ln ' !o,o» 01, 

dler. passage is . e '' JC'JO dr m 
üoM on Na' oil , i>n'- Pornam ailiio 
liai », Vi»' ri'-, ' î Janeira / 
aí. ei, aftr !iJ"-
1 undo »I. • ->iii La Votott> 

do« 1 dido q-jf M 'I ontab rp 
i»- naquotes 

-<n K o 
Cl! -iO\tt 

n» y ':<• *lo 

!, -i 
' (l'IIO 

i tli 

tír.j î M»C'< 
da P.r.ba C 
le Jnnair-

luo t!a 
Lie dn . r • « os .< t 
graudesp vc; 16 * / 1 ' 
a v duc A ege . .. C.,. t 
aïila <U V«:.»e» vîiii-ei . 
Je Amerini diatintti pumei-a. s 
gril da rlanses, do ida e du. ••» 
abaUmento de vinte por o 
o p' no de am anno. 

k »ra nte'-a, passagaiia <• r 'if r> 
aç tes ion os agentes 

S C H M I D T Ä m 
H u a do Cominercio. ÎT-

, r 

ríüiíi 

MALA R ^ M T U G Û E Z A 

»7ei un lia» 
pei» Iiliine 

IHIM »(M, 
ana,*» 
««• 4» Ii«» 

a 

'S 

\l i 
O mifcuillau pai|iietn portui nez 

R e i d e P o r t u g a 
Ka|iertdn • tu Hatilo» • ui II il« |a' 

lielio lia iHi',1, «ilni* a li du Uuaiuii 
|mra 

L I H f J O A 
•um «ateia» |)«lu 
Hit» da J a n a l r o , 

• a l i l a a 
a. Vleviita 

l'île |i«i|ii»|o luiii uapluiulbla» a 
wiiiioiiatHia aMiimiulayiiii» p«,« n«,, 
mmMiu« il« u l|» il«»»« 

« 
î 

|i«"»»tii ii» il» if uleeea 

î n o a o o o 
l'êmhtëff, Unie» a «uel« In« 
'•.»»•li.» -mu n» agi-MlM 

I I V M à M I T , 
»le!»,»* A r > ;mu» 

r^ iè éê «» •MMI 


